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Este Release de Resultados tem por objetivo detalhar os resultados financeiros e operacionais da SIMPAR S.A. no terceiro trimestre de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESTAQUES ESTRATÉGICOS 

 JSL | Crescimento com geração de valor:  JSL assegura transformação dos resultados das empresas 

adquiridas, capacidade de execução e investimento para crescer com rentabilidade e atender demanda 

crescente de clientes, com disciplina na precificação, agilidade e robustez financeira. 

 Movida | Renovação e expansão da frota na hora certa: Com a frota mais jovem do mercado, a Movida 

conquistou mais de 2 milhões de novos clientes em dois anos, estabelecendo um novo patamar de escala e 

preços e fortalecendo sua aliança estratégica com as montadoras. 

 Vamos | Forte crescimento e maior rentabilidade: Manutenção do forte ritmo de crescimento com 

rentabilidade em todos os segmentos em que opera, fortalecendo seu posicionamento estratégico como o maior 

ecossistema de locação e comercialização de veículos pesados do Brasil. 

 CS Brasil | Crescimento e resiliência: Desenvolvimento da gestão de frotas com mão-de-obra com 

crescimento de 30% na comparação anual da Receita Líquida de Serviços no terceiro trimestre de 2022. 

 Automob | Consolidação e sinergias: Conclusão e consolidação das aquisições da UAB Motors e Autostar. As 

aquisições realizadas são fundamentais para fortalecer ainda mais as alianças com montadoras em um 

mercado com ampla oportunidade de consolidação, ganhos de escala e inúmeras sinergias a capturar. 

 BBC | Fomentando o ecossistema SIMPAR: Início do potencial de desenvolvimento dentro do ecossistema 

SIMPAR, ampliando sua oferta de novos produtos e fomentando o acesso ao crédito e serviços financeiros.  

 CS Infra | Desenvolvendo concessões: (i) Ciclus tornou-se autossuficiente em energia; (ii) Portos iniciaram 

movimentações em julho/22; e (iii) Transcerrados iniciou obras de pavimentação em julho/22. 

 SIMPAR | Criação dos Comitês de Gente e de Planejamento Estratégico: Comitês reforçam o foco em Gente 

e em desenvolvimento sustentável da holding e suas empresas com a perpetuidade da Cultura e Valores. 

 

Nota: (1) Variação com base no Lucro Líquido ajustado com a exclusão do crédito de PIS e COFINS sobre a base do ICMS pela JSL 

 

EBITDA recorde de R$ 1,9 bilhão,  
alta de 66% na comparação anual 

Destaques Financeiros 3T22 

▪ Receita Bruta Total de R$7,6 bi (+73% a/a) 

▪ EBITDA de R$1,9 bi (+66% a/a) 

▪ Lucro Líquido de R$111 mm (-71% a/a)¹ 

▪ Capex Líquido de R$3,2 bi (+44% a/a) 

▪ Dívida Líquida / EBITDA de 3,5x (-0,1x vs 2T22) 

▪ ROIC UDM de 13,9% (+1,1 p.p. a/a) 
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

É com muito entusiasmo que reportamos os resultados desse terceiro trimestre de 2022. De forma consistente, temos 

– período a período – demonstrado a efetividade do nosso planejamento estratégico e a disciplina na sua execução, 

o que tem posicionado a SIMPAR e suas empresas em patamares históricos de crescimento com resultados materiais.  

Agradecemos aos colaboradores de todas as empresas pela enorme contribuição para os resultados alcançados, em 

que se destaca a Receita e EBITDA recordes, demonstrando a resiliência e a capacidade de, com agilidade, as 

empresas se adequarem aos diferentes cenários, por meio das definições estratégicas da SIMPAR para o 

desenvolvimento contínuo dos seus negócios. 

Por meio de um controle claro e definido e de pilares sólidos – Gente, Cultura e Modelo de Gestão –, asseguramos 

que cada uma das empresas independentes mantenha o absoluto foco na contínua evolução da sua operação para 

a transformação dos resultados operacionais de forma consistente e perene. 

A diversificação e o posicionamento único do portfólio de serviços da SIMPAR, criam oportunidades de novos 

negócios com rentabilidade. O crescimento é potencializado pela capacidade de execução assegurada pela 

condução de empresas independentes, com executivos dedicados a cada negócio, aliando escala, estrutura de capital 

própria, conhecimento do negócio e o suporte estratégico da SIMPAR. A grande evolução da Receita Bruta no 3T22 

– 73% na comparação anual, totalizando R$7,6 bilhões – reflete a assertividade e robustez dos investimentos em 

ativos operacionais e também a qualidade das empresas adquiridas nos últimos trimestres.  

O investimento líquido em ativos operacionais (subtraindo a venda de ativos) foi de R$3,2 bilhões no 3T22 e 

R$13,0 bilhões nos últimos doze meses findos em setembro/22 (sem incluir os investimentos em aquisições). Esses 

números representam um crescimento substancial de 44% e 93%, respectivamente na comparação com o ano 

anterior. Destacamos a qualidade do nosso Capex direcionado a ativos operacionais com alta liquidez, 

fundamentalmente para a expansão dos negócios e, de forma especial, à ampliação da frota de locação de 

automóveis e caminhões (mais de 90%) presentes em setores resilientes da economia real, o que significa que o 

capital fixo empregado é modular, flexível e ajustável à demanda.  

Vale destacar que, especialmente em razão dos prazos de implantação dos ativos operacionais (em média de cerca 

de 90 dias), uma parte importante dos investimentos dos últimos seis meses ainda não contribuiu integralmente 

na geração de receita e resultado dentro deste trimestre.  

O modelo de gestão independente e autonomia dos executivos permitiram às companhias adquiridas acelerarem seu 

desenvolvimento, impulsionando seu crescimento, margem e retornos, além de reforçar sua posição de referência 

nos segmentos e regiões em que operam.   

Mantivemos foco intenso no gerenciamento da receita, por meio de processos de reprecificação, de forma a 

compensar os aumentos de custos e dos juros – tema prioritário deste trimestre para a rentabilidade neste e nos 

próximos períodos – e que é favorecida pelos ganhos de escala e pela relevância das nossas empresas nos 

diferentes mercados em que atuam.  

A Receita Bruta do terceiro trimestre de 2022 foi R$7,6 bilhões; quando anualizada, totalizou R$30,3 bilhões e ilustra 

o novo patamar de escala do grupo. O EBITDA no trimestre atingiu recorde de R$1,9 bilhão, 66% acima do 3T21 

e 14% superior ao 2T22, cuja evolução trimestral não reflete todo o benefício do investimento realizado, conforme 



 

3 
 

mencionado anteriormente. A resiliência dos contratos de longo prazo, em grande parte protegidos por cláusulas 

de reajuste de preços e repasse de custos, contribuem para reduzir os impactos da inflação e a elevação abrupta 

das taxas de juros que ocorreram ao longo de 2022, causando impacto transitório sobre o Lucro Líquido, que 

totalizou R$111 milhões. Dentre os fatores que levaram à redução do lucro na comparação anual, destacamos: (i) o 

aumento das despesas financeiras em razão do forte ritmo de investimentos realizados na expansão dos negócios, 

incrementando o endividamento, (ii) o aumento substancial das taxas de juros no país – que praticamente triplicaram 

do 3T21 ao 3T22 e (iii) a tendência de normalização das margens de seminovos leves.  

A alavancagem medida pela dívida líquida sobre o EBITDA reduziu para 3,5x no 3T22, versus 3,6x no 2T22, mesmo 

após o investimento líquido de R$13 bilhões nos últimos doze meses.  Reforçamos que o EBITDA dos últimos doze 

meses não reflete integralmente os investimentos realizados. Dessa forma, ao anualizar o EBITDA do 3T22, com 

o novo patamar de geração de caixa da Companhia, o running rate da alavancagem seria de 3,1x. 

Alinhada com a estratégia de gestão de passivos e liquidez do grupo em períodos de intensa volatilidade 

macroeconômica e política, a SIMPAR reforçou sua posição de caixa. A liquidez consolidada de R$13,2 bilhões 

(incluindo a holding e as controladas) é suficiente para cobrir a amortização da dívida de curto prazo em 4,9x e a 

dívida até meados de 2026. Adicionalmente, o Grupo SIMPAR conta com linhas compromissadas disponíveis e não 

sacadas de R$1,2 bilhão para as empresas controladas.  

Em relação aos resultados e estratégias dos negócios, destacamos:  

A JSL reportou mais um trimestre de resultados operacionais sólidos que demonstraram sua capacidade de 
transformação de tamanho, concretização de novos projetos e execução de repasse da inflação de custos. Em uma 
visão combinada, a JSL expandiu sua Receita Bruta de Serviços em 32% ante o 3T21, enquanto as seis empresas 
adquiridas desde o IPO cresceram 40%, atestando a qualidade dos negócios e a potencialização dos seus resultados 
com o suporte da JSL e da SIMPAR. O EBITDA alcançou R$ 298,9 milhões, (+51% ante o 3T21) e a Margem EBITDA 
cresceu +1,8 p.p. a/a em meio a um cenário extremamente desafiador, refletindo o trabalho incansável de nossa 
Gente. O ambiente de taxas de juros elevadas, entretanto, impactou o Lucro Líquido, que totalizou R$ 42,2 milhões1. 

A Movida mantém a execução disciplinada do seu planejamento estratégico, que a levou a dobrar a frota crescendo 
104 mil carros e a conquistar 2,0 milhões de novos clientes desde o 3T20, além de superar a marca de R$10 bilhões 
de Receita Líquida anualizada. Destacamos a aquisição da Drive on Holidays, que dá início à internacionalização 
da empresa e a diversificação de receitas em outras moedas. A Companhia segue transformando seus preços no 
RAC, atingindo tarifa média diária recorde de R$139 no 3T22 (+44% ante o 3T21). O EBITDA foi de R$925 milhões, 
crescimento de 51% ano a ano. O Lucro Líquido foi de R$94 milhões – queda de 64% versus o 3T21, principalmente 
impactado pelas maiores despesas financeiras devido à alta de juros, aos maiores gastos com depreciação e 
tendência de normalização das margens de seminovos. 

A Vamos manteve o forte ritmo de crescimento em todos os segmentos, capturando as oportunidades do seu modelo 
de negócios único, que reúne um portfólio completo de soluções de venda e locação de veículos e máquinas pesadas 
à posição geográfica privilegiada em regiões que oferecem demanda elevada para os seus serviços. No 3T22, atingiu 
volume recorde de CAPEX implantado de R$1,4 bilhão (+143% versus o 3T21). A receita futura contratada (backlog) 
evoluiu para R$12,6 bilhões (+104% a/a), o que assegura um forte crescimento nos próximos anos. O negócio 
combina forte crescimento com geração de valor, com ROIC de 15,8% nos últimos doze meses. A VAMOS realizou 
seu segundo follow-on no valor de R$641 milhões e executou a venda R$1,3 bilhão em recebíveis, em caráter 
definitivo e sem qualquer coobrigação, fortalecendo sua estrutura de capital e estabelecendo mais um canal que 
pode ser acessado quando necessário para contribuir com o seu crescimento orgânico. 

 
1 Lucro Líquido Ajustado exclui o impacto da amortização da mais-valia (agio/PPA) das aquisições no valor de R$4,8mm. 



 

4 
 

A Automob passou a consolidar em seus resultados a UAB Motors (a partir de julho) e Autostar (a partir de 
setembro). Somadas as quatro aquisições anunciadas, a empresa atingiu Receita Bruta proforma de R$5,6 bilhões e 
EBITDA de R$341 milhões nos últimos doze meses findos em setembro de 2022. Neste trimestre, a BYD nomeou a 
Automob em seis unidades de concessionárias autorizadas. Em linha com o objetivo da Automob de ser a referência 
na comercialização e prestação de serviços de veículos leves no Brasil, a Companhia conta atualmente com 25 
marcas e 73 lojas, oferecendo um amplo portifólio de produtos, peças, oficina e serviços voltados à mobilidade dos 
clientes, com um amplo potencial de consolidação de mercado e sinergias a serem endereçados.  

A CS Infra segue desenvolvendo seu o portfólio de concessões. Sobre os terminais portuários de Aratu, as 
movimentações e armazenagem de fertilizantes e cobre iniciaram em julho de 2022, ainda longe de seu pleno 
potencial, resultando em uma Receita Bruta de R$42,4 milhões e EBITDA de R$10,7 milhões no trimestre. A rodovia 
Transcerrados obteve um marco importante: iniciou a execução das obras de implantação dos 144 km de 
pavimentação e deve ter a primeira das quatro praças de pedágio inaugurada no início de 2023. A Ciclus teve 

crescimento da Receita Líquida de 9,0% na comparação anual com queda do EBITDA e do Lucro Líquido, explicados 
pelos maiores custos operacionais e taxas de juros no período. 

A CS Brasil cresceu 30% na comparação anual no GTF com mão-de-obra – principal segmento da companhia após 
a incorporação da CS Frotas à Movida – e teve Lucro Líquido de R$4,5 milhões, dado o recebimento de reposição de 
tarifas retroativas do consórcio de transporte de passageiros intermunicipal Unileste no valor de R$10 milhões (líquido 
de IR), cuja operação foi vendida pela CS Brasil em 2016. 

O banco BBC Digital reforçou sua estrutura de capital por meio do aporte de R$60 milhões para continuar ampliando 
a operação de novos produtos e fomentar o acesso ao crédito e outros serviços financeiros dentro do ecossistema da 
SIMPAR. No 3T22, o BBC teve alta de 89% no saldo total de captações, para R$323 milhões – incluindo letra de 
arrendamento mercantil e CDBs – e originou R$114 milhões em novos créditos (+137% na comparação anual), com 
confortável Índice de Basiléia de 28,3%.   

Seguimos confiantes no futuro. Acreditamos que oferecendo ao cliente o que ele precisa com excelência, estaremos 

perpetuando a nossa relação comercial, sendo esse um dos nossos principais objetivos. Continuaremos assegurando 

os recursos necessários para a transformação das controladas, mantendo o controle e agilidade na tomada de 

decisões, um fator essencial para operar no setor de serviços.   

Manteremos uma forte disciplina na alocação de capital e precificação dos serviços prestados e ativos 

comercializados, assim como austero controle de custos e despesas para preservar a rentabilidade de todos os 

negócios.  Seguiremos preservando balanços e posições de caixa reforçados para assegurar a continuidade do 

nosso desenvolvimento e da execução do planejamento estratégico, com responsabilidade e segurança. 

Agradecemos pelo trabalho realizado em mais um trimestre por nossa Gente e pela confiança de nossos Acionistas, 
Fornecedores, das Instituições Financeiras, Investidores e, especialmente, pela aliança com nossos Clientes.  

 

 

Muito obrigado, 

 

Fernando Antonio Simões 

Diretor Presidente da SIMPAR S/A 
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PRINCIPAIS INDICADORES DA SIMPAR E CONTROLADAS 
 

    
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

SIMPAR - Consolidado SIMPAR - Consolidated

Destaques Financeiros

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Bruta 4.374,3        6.020,2        7.584,2        +73,4% +26,0% 10.836,0      18.689,3      +72,5% 23.306,7      

Receita Líquida 3.958,3        5.463,4        6.902,4        +74,4% +26,3% 9.727,5        16.956,1      +74,3% 21.094,9      

Receita Líquida de Serviços 3.035,2        4.204,3        5.404,4        +78,1% +28,5% 7.698,7        13.181,9      +71,2% 16.488,8      

Receita Líquida Venda Ativos 923,0           1.259,1        1.498,1        +62,3% +19,0% 2.028,8        3.774,2        +86,0% 4.606,1        

EBIT 889,7           1.286,8        1.428,0        +60,5% +11,0% 2.129,9        3.850,3        +80,8% 4.850,9        

Margem (% ROL de Serviços) 29,3% 30,6% 26,4% -2,9 p.p. -4,2 p.p. 27,7% 29,2% +1,5 p.p. 29,4%

EBIT Ajustado 889,7           1.286,8        1.428,0        +60,5% +11,0% 2.054,3        3.850,3        +87,4% 4.850,9        

Margem (% ROL de Serviços) 29,3% 30,6% 26,4% -2,9 p.p. -4,2 p.p. 26,7% 29,2% +2,5 p.p. 29,4%

Resultado Financeiro (316,7)          (962,6)          (1.252,9)       +295,6% +30,2% (727,5)          (2.887,5)       +296,9% (3.377,6)       

Lucro Líquido 399,4           213,0           111,0           -72,2% -47,9% 962,4           652,5           -32,2% 1.019,1        

Margem (% ROL) 10,1% 3,9% 1,6% -8,5 p.p. -2,3 p.p. 9,9% 3,8% -6,1 p.p. 4,8%

Lucro Líquido Ajustado 381,1           213,0           111,0           -70,9% -47,9% 895,7           652,5           -27,2% 1.019,1        

Margem (% ROL) 9,6% 3,9% 1,6% -8,0 p.p. -2,3 p.p. 9,2% 3,8% -5,4 p.p. 4,8%

Lucro Líquido dos Controladores 245,8           102,0           18,5              -92,5% -81,9% 607,3           312,2           -48,6% 527,2           

Margem (% ROL) 6,2% 1,9% 0,3% -5,9 p.p. -1,6 p.p. 6,2% 1,8% -4,4 p.p. 2,5%

EBITDA Ajustado 1.165,5        1.703,0        1.938,1        +66,3% +13,8% 2.776,4        5.154,1        +85,6% 6.479,5        

Margem (% ROL de Serviços) 38,4% 40,5% 35,9% -2,5 p.p. -4,6 p.p. 36,1% 39,1% +3,0 p.p. 39,3%

EBITDA 1.165,5        1.703,0        1.938,1        +66,3% +13,8% 2.864,2        5.154,1        +79,9% 6.479,5        

Margem (% ROL de Serviços) 38,4% 40,5% 35,9% -2,5 p.p. -4,6 p.p. 37,2% 39,1% +1,9 p.p. 39,3%

(+) Custo com venda de ativos 658,8           958,1           1.234,1        +87,3% +28,8% 1.489,4        2.922,4        +96,2% 3.510,8        

EBITDA-Adicionado 1.824,3        2.661,1        3.172,2        +73,9% +19,2% 4.353,6        8.076,4        +85,5% 9.990,3        

3T22 3Q22

Destaques Financeiros

(R$ milhões)
JSL Vamos Movida CS Brasil¹ Automob BBC CS Infra¹ SIMPAR

Receita Líquida 1.624,8         1.378,1         2.615,8         149,0            1.440,2         19,5              137,5            6.902,4         

Receita Líquida de Serviços 1.570,8         1.294,6         1.205,3         134,9            1.440,2         19,5              137,5            5.404,4         

Receita Líquida Venda Ativos 54,0              83,6              1.410,4         14,1              -                -                -                1.498,1         

EBIT 222,4            469,4            624,8            42,1              66,7              3,5                29,1              1.428,0         

Margem (% ROL de Serviços) 14,2% 36,3% 51,8% 31,2% 4,6% 17,9% 21,2% 26,4%

Resultado Financeiro (172,0)           (253,3)           (513,7)           (37,0)             (31,0)             (4,9)               (24,8)             (1.252,9)       

Lucro Líquido 37,4              150,0            93,7              4,5                22,8              (2,3)               4,3                111,0            

Margem (% ROL) 2,3% 10,9% 3,6% 3,0% 1,6% -11,8% 3,2% 1,6%

EBITDA 298,8            554,3            925,3            53,1              86,9              3,4                45,8              1.938,1         

Margem (% ROL de Serviços) 19,0% 42,8% 76,8% 39,3% 6,0% 17,6% 33,3% 35,9%

Nota: (1) Os valores da CS Brasil desconsideram a operação dos terminais portuários, rodovia e BRT que foram adicionados aos valores da CS Infra, dado 
que o processo de transferência dessas concessões da CS Brasil para a CS Infra está em formalização. 
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ECONÔMICO, AMBIENTAL, SOCIAL E GOVERNANÇA (EASG) 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

No 3T22, avançamos de forma consistente em nossa agenda de Sustentabilidade, conforme 

destaques: 

 Política de Direitos Humanos – Aprovamos em nosso Conselho de Administração e publicamos em nossos 

canais a  Política de Direitos Humanos da SIMPAR, que tem como objetivo estabelecer diretrizes básicas para a 

Companhia e contribuir para a promoção desses direitos em toda a sua cadeia de valor e esfera de influência, 

alinhada com as outras políticas já publicadas, especialmente com o Código de Conduta e Código de Conduta de 

Terceiros, à Política de Investimento Social e à Política de Sustentabilidade. O documento orienta a atuação da 

SIMPAR em todas as regiões onde está presente e durante todo o ciclo de vida de suas operações e está 

disponível em nosso site de RI por meio do link: Política de Direitos Humanos 

 Política de Mudanças Climáticas – Aprovamos e publicamos a Política de Mudanças Climáticas, que representa 

o compromisso da SIMPAR com as ações de mitigação, compensação e adaptação ao cenário de 

Emergência Climática, incluindo o tema nas suas decisões e estratégias de negócios, servindo como 

referência para gestão da Companhia em linha com sua Cultura, valores e propósito. Em consonância com a 

crescente demanda da sociedade por produtos e serviços mais sustentáveis, avaliamos os desafios e 

oportunidades em uma economia de baixo carbono e o tema é considerado prioritário em nossa estratégia ESG 

e decisões de negócio. A Companhia e suas empresas se comprometem a contribuir com soluções voltadas à 

mitigação do aquecimento da temperatura média global, tendo como referência os principais tratados e instituições 

do tema: Acordo de Paris, Science Based Targets (SBTi), Pacto Global da ONU, Programa Brasileiro GHG 

Protocol e Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC). A política está disponível em nosso site de 

RI por meio do link: Política de Mudanças Climáticas 

 Programa de Respeito à Diversidade – Em consonância aos princípios da Política de Direito Humanos, que 

descreve os processos a partir dos quais se busca garantir a incorporação do respeito em todas as áreas de 

negócio e nas relações com os públicos de interesse, criou-se o grupo de trabalho da Diversidade, onde são 

descritas, discutidas e definidas as orientações específicas, relacionadas a cada um dos princípios, promovendo 

a valorização das pessoas e o respeito à diversidade de conhecimentos, experiências, comportamentos, 

aspectos culturais, faixa etária e de gênero permitindo a pluralidade de argumentos e um processo de tomada 

de decisão com maior qualidade, inovação e segurança nas atividades da SIMPAR. 

Avaliação B, maior do que a média regional 

da América do Sul e maior do que a média 

do setor de transporte e logística no mundo 

https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/0f7b667d-72c4-4013-ad2f-58abeff9b857/15f299fa-ddaf-6f26-5b0e-bfca1e681dc9?origin=1
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/0f7b667d-72c4-4013-ad2f-58abeff9b857/7f5111d2-886c-4ace-d538-8e2f89ea5fa6?origin=1


 

7 
 

Adicionalmente, alinhado com o objetivo de gerar impacto positivo nas comunidades e contribuindo com a meta 

da Simpar de formação de 1.000 jovens em situação de vulnerabilidade social por meio do Programa “Você 

Quer? Você Pode!”, depois de duas edições com SIMPAR e JSL, é a vez da Movida oferecer o programa para 

jovens das cidades de São Paulo, Guarulhos, Cotia e São Bernardo do Campo. O objetivo é selecionar 100 jovens 

com idades entre 16 e 22 anos em situação de vulnerabilidade social para participar do programa de mentoria 

sobre cidadania, protagonismo e empreendedorismo, projeto de vida e carreira, direitos humanos, além de aulas 

com conceitos básicos de língua portuguesa, matemática, raciocínio lógico e desafios do mercado de trabalho. 

Ao final da formação, os formandos concorrerão a vagas no Programa de Jovem Aprendiz da Movida. 

 Caminho do Bem – A 4ª edição da ação convida os colaboradores a realizarem doações de até 6% do Imposto 

de Renda retido na fonte e, dessa forma, ajudem uma ou mais instituições que atendam crianças, jovens e idosos 

em diferentes regiões do Brasil por meio de um processo de doação online e seguro. A campanha acontece até 

15/12/2022 e também está aberta a todos que quiserem participar por meio do link: Caminho do Bem 

 Materialidade 2022 – Alinhada às melhores práticas de Governança e Sustentabilidade, a SIMPAR está 

realizando a atualização de seus temas materiais (prioritários). Essa atividade é realizada periodicamente e, 

durante o processo, são realizadas consultas junto aos principais stakeholders. Após a consolidação do resultado, 

é traçada a estratégia de sustentabilidade para a gestão dos negócios da companhia para os próximos anos, bem 

como são avaliados os impactos mais relevantes para a organização. Os resultados também ajudam a definição 

dos aspectos que devem ser prioritários para o Relatório Anual Integrado 2022.  

 Sistematização dos indicadores ESG – Com objetivo de melhorar continuamente os processos de gestão, a 

SIMPAR iniciou a implantação de uma ferramenta para otimizar a mensuração dos indicadores ESG, sendo 

testada como projeto piloto e aprovada em uma das controladas. Com a implantação desta ferramenta será 

possível mensurar os indicadores ESG das controladas e obter um painel de controle de acompanhamento da 

Holding dos indicadores elegidos em tempo real, o que facilita de forma expressiva a gestão destes dados.  

 GHG Protocol – A SIMPAR recebeu por mais um ano o Selo Ouro – grau máximo de transparência no Programa 

Brasileiro GHG Protocol e que adota como base o inventário corporativo para emissões de Gases de Efeito Estufa 

(GEE). A certificação entregue à SIMPAR refere-se aos inventários de emissões de gases em 2021. O GHG 

Protocol é uma ferramenta originalmente desenvolvida nos Estados Unidos, utilizada para entender, quantificar e 

gerenciar emissões de GEE.  

 Reconhecimentos – Das 10 empresas escolhidas entre as melhores do setor de Transporte, Logística e Serviços 

Logísticos no país, 4 são do Grupo Simpar.  Como fruto de uma cultura de excelência em gestão que engloba 

todos os nossos negócios, o Grupo Vamos, a Movida Aluguel de Carros, a JSL S.A. e a própria SIMPAR foram 

selecionadas entre as seis principais instituições do ramo no último prêmio Melhores e Maiores da EXAME. A 

Vamos, inclusive, encabeçou a lista, recebendo a honra máxima no setor em 2022. 

  

https://caminhodobem.abraceumacausa.com.br/
https://www.linkedin.com/company/grupo-vamos?trk=public_post_share-update_update-text
https://www.linkedin.com/company/movida-aluguel-de-carros?trk=public_post_share-update_update-text
https://www.linkedin.com/company/jsl-s.a.?trk=public_post_share-update_update-text
https://www.linkedin.com/company/exame-com?trk=public_post_share-update_update-text
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 Para acessar o press release completo dos resultados do 3T22 da JSL, clique aqui  

 

1. Principais destaques financeiros 

  

JSL JSL

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Bruta 1.407,4        1.704,7        1.918,3        +36,3% +12,5% 3.566,0        5.165,9        +44,9% 6.748,4        

Deduções da Receita (229,6)          (266,0)          (293,5)          +27,8% +10,3% (597,7)          (806,0)          +34,9% (1.060,7)       

Receita Líquida 1.177,8        1.438,7        1.624,8        +38,0% +12,9% 2.968,3        4.360,0        +46,9% 5.687,7        

Receita Líquida de Serviços 1.150,1        1.372,7        1.570,8        +36,6% +14,4% 2.905,8        4.211,1        +44,9% 5.518,0        

Receita Líquida Venda Ativos 27,6              66,0              54,0              +95,7% -18,2% 62,5              148,8           +138,1% 169,7           

Custos Totais (978,5)          (1.203,9)       (1.322,7)       +35,2% +9,9% (2.510,1)       (3.622,0)       +44,3% (4.747,3)       

Custo de Serviços (958,2)          (1.147,4)       (1.283,4)       +33,9% +11,9% (2.461,4)       (3.505,0)       +42,4% (4.615,0)       

Custo Venda de Ativos (20,3)            (56,5)            (39,3)            +93,4% -30,5% (48,7)            (116,9)          +140,0% (132,3)          

Lucro Bruto 199,2           234,8           302,1           +51,7% +28,7% 458,2           738,0           +61,1% 940,4           

Despesas Operacionais (62,5)            (56,7)            (79,8)            +27,7% n.a. (82,1)            (181,6)          +121,2% (236,2)          

EBIT 136,8           178,1           222,4           +62,6% +24,8% 376,1           556,4           +47,9% 704,2           

Margem (% ROL de Serviços) 11,9% 13,0% 14,2% +2,3 p.p. +1,2 p.p. 12,9% 13,2% +0,3 p.p. 12,8%

Resultado Financeiro (50,5)            (143,3)          (172,0)          +240,6% +20,0% (110,1)          (427,6)          - (518,9)          

Impostos (3,2)              (5,0)              (13,0)            +310,8% +160,0% (47,8)            (28,6)            -40,2% (30,8)            

Lucro Líquido 83,1              29,8              37,4              -55,0% +25,5% 218,3           100,3           -54,1% 154,5           

Margem (% ROL) 7,1% 2,1% 2,3% -4,8 p.p. +0,2 p.p. 7,4% 2,3% -5,1 p.p. 2,7%

Lucro Líquido Ajustado 68,2              34,2              42,2              -38,1% +23,4% 160,6           113,6           -29,3% 176,9           

Margem (% ROL) 5,8% 2,4% 2,6% -3,2 p.p. +0,2 p.p. 5,4% 2,6% -2,8 p.p. 3,1%

EBITDA 198,3           250,7           298,8           +50,7% +19,2% 537,8           769,1           +43,0% 989,4           

Margem (% ROL de Serviços) 17,2% 18,3% 19,0% +1,8 p.p. +0,7 p.p. 18,5% 18,3% -0,2 p.p. 17,9%

Asset-Heavy

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 538,6           672,0           759,0           +40,9% +12,9% 1.280,9        2.019,0        +57,6% 2.622,2        

EBIT 88,9              106,8           136,0           +53,0% +27,3% 210,5           331,6           +57,5% 407,7           

Margem (% ROL de Serviços) 17,2% 17,0% 19,0% +1,8 p.p. +2,0 p.p. 17,0% 17,4% +0,4 p.p. 16,3%

EBITDA 108,0           135,5           165,0           +52,8% +21,8% 258,7           412,1           +59,3% 513,7           

Margem (% ROL de Serviços) 20,9% 21,6% 23,0% +2,1 p.p. +1,4 p.p. 20,9% 21,6% +0,7 p.p. 20,6%

JSL

Asset-Light

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 639,1           766,7           865,9           +35,5% +12,9% 1.687,4        2.340,9        +38,7% 3.065,5        

EBIT 47,9              71,4              86,4              +80,3% +21,0% 165,7           224,8           +35,7% 296,5           

Margem (% ROL de Serviços) 7,6% 9,6% 10,1% +2,5 p.p. +0,5 p.p. 9,9% 9,8% -0,1 p.p. 9,8%

EBITDA 90,3              115,2           133,9           +48,3% +16,2% 279,0           357,0           +28,0% 475,8           

Margem (% ROL de Serviços) 14,3% 15,4% 15,7% +1,4 p.p. +0,3 p.p. 16,7% 15,5% -1,2 p.p. 15,7%

https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/5cb9c9f1-1ef6-4d5f-a2fd-fcdddc308a56/d500c20c-53f8-4a67-74d9-01ccf8e7d38f?origin=1
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/5cb9c9f1-1ef6-4d5f-a2fd-fcdddc308a56/d500c20c-53f8-4a67-74d9-01ccf8e7d38f?origin=1
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A JSL apresentou resultados operacionais sólidos e que demonstram sua transformação de tamanho com rentabilidade e redução da 

alavancagem, fruto da consolidação de um modelo de negócios único e resiliente, pela variedade de serviços em diversos setores da 

economia real e com receitas previsíveis a partir de contratos e relacionamentos de longo-prazo. 

Ao longo de 2022, a JSL acompanhou com grande foco a performance dos contratos. Mesmo em um cenário ainda pressionado na base de 

insumos, a Companhia apresentou importante evolução em suas margens operacionais, resultado da assertividade das iniciativas de 

eficiência operacional e alocação de capital. 

A Receita Bruta foi de R$1,9 bilhão, crescimento de 36% em relação ao 3T21 e 13% versus o 2T22. O faturamento registrou elevação em 

todas as nossas empresas adquiridas e nos principais setores. Em uma visão combinada, a JSL expandiu sua Receita Bruta de Serviços 

em 32% comparado ao 3T21 e 14% comparado ao 2T22, enquanto as seis empresas adquiridas desde o IPO cresceram sua Receita 

Bruta de Serviços em 40% comparado ao 3T21 e 16% comparado ao 2T22. Esses números incorporam um ritmo muito forte de crescimento 

orgânico – majoritariamente dentro da base de clientes existentes – e a elevada capacidade de implantação de projetos. Importante destacar 

que parte dos novos contratos firmados ao longo de 2022 ainda não impactaram os resultados, com destaque para o novo projeto na África 

do Sul, cujos fluxos deverão ser completamente incorporados aos resultados no início de 2023. 

No trimestre, a JSL assinou R$590 milhões em novos contratos, com prazo médio de 46 meses, sendo 93% deles na base de clientes 

existentes (cross selling). A JSL evolui cada vez mais na diversificação de serviços em clientes e setores de atuação e esses novos projetos 

são especialmente dedicados aos setores de alimentos e bebidas (50% dos novos contratos). Em relação aos segmentos operacionais, 73% 

dos contratos foram em Transporte de Cargas, 15% em Operações Dedicadas, 10% em Distribuição Urbana, e os 2% restantes em 

Armazenagem. Somados aos contratos fechados até o 2T22, os novos contratos assinados totalizaram R$2,7 bilhões em 2022. 

Conforme mencionado no relatório do 2T22, a JSL seguiu focada na renegociação de contratos e em projetos de eficiência operacional 

para redução de despesas administrativas, além da absoluta disciplina na gestão de custos. A execução bem-sucedida do plano 

estratégico, a oferta de serviços de maior valor agregado e a busca por qualidade no mercado também permitiram uma alocação de capital 

mais eficiente e em projetos de maior retorno sobre o capital empregado, impactando positivamente as margens da Companhia. 

O EBITDA alcançou R$298,9 milhões no trimestre, crescimento de 51% em relação ao EBITDA do ano anterior e 19% em relação ao 2T22. 

A Margem EBITDA sobre a ROL Serviços no trimestre foi de 19%, com expansão de 1,8 p.p. em relação ao 3T21 e 0,8 p.p. quando 

comparada ao 2T22. Anualizando o número do 3T22, chegaríamos a um EBITDA de R$ 1,2 bilhão, reforçando o novo patamar da JSL. 

É importante ressaltar que a inflação, por mais que tenha arrefecido em sua intensidade, ainda tem impacto sobre a base de insumos da JSL. 

Do mesmo modo, o ambiente de taxas de juros elevadas continua, no entanto, a impactar em nossa despesa financeira e, por consequência, 

o Lucro Líquido. No trimestre, a JSL reportou um Lucro Líquido Ajustado de R$ 42,2 milhões, com margem de 2,6%. 

 

2. Estrutura de capital 

A JSL manteve um balanço sólido e encerrou o trimestre com uma posição de Caixa de R$670,6 milhões, além de R$ 632 milhões em linhas 

contratadas e não sacadas. Essas fontes de liquidez de R$1,3 bilhão são suficientes para cobrir as obrigações financeiras de curto-prazo em 

11,4 vezes. A dívida líquida ficou em R$3,2 bilhões. Devido ao crescimento da geração de caixa, a alavancagem foi reduzida para 3,2x, 

considerando o EBITDA UDM. Considerando o EBITDA anualizado do 3T22, a alavancagem ficaria em 2,7x, com cronograma de vencimento 

de dívida alongado e uma base forte para sustentar novas oportunidades de crescimento. 

3. Retorno 

O ROIC UDM no 3T22 foi 13,7%, crescimento de 1,4 p.p. em relação a 3T21 e 0,7 p.p. na comparação com os números normalizados do 

2T22. Esses números comprovam a expansão contínua da proposição de valor, com a otimização da alocação de capital, seleção de contratos 

de rentabilidade adequada, e gestão efetiva da estrutura de custos. O ROIC anualizado do 3T22, totalizou 16,9%. 
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 Para acessar o comentário de desempenho completo dos resultados do 3T22 da Vamos, clique aqui  

 

1. Principais destaques financeiros 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Vamos Vamos

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Bruta 909,3           1.313,8        1.529,7        +68,2% +16,4% 2.211,3        3.879,8        +75,5% 4.764,0        

Receita Líquida 830,3           1.199,0        1.378,1        +66,0% +14,9% 2.016,3        3.522,3        +74,7% 4.329,6        

Receita Líquida de Serviços 799,9           1.135,6        1.294,6        +61,8% +14,0% 1.915,0        3.329,0        +73,8% 4.101,7        

Receita Líquida Venda Ativos 30,4              63,4              83,6              +174,9% +31,8% 101,2           193,3           +90,9% 227,8           

Lucro Bruto 288,6           492,4           594,8           +106,1% +20,8% 706,8           1.470,6        +108,1% 1.797,2        

EBIT 211,6           380,5           469,4           +121,8% +23,4% 517,3           1.145,4        +121,4% 1.381,7        

Margem (% ROL de Serviços) 26,5% 33,5% 36,3% +9,8 p.p. +2,8 p.p. 27,0% 34,4% +7,4 p.p. 33,7%

Resultado Financeiro (51,3)            (179,3)          (253,3)          +393,7% +41,2% (102,7)          (549,8)          +435,3% (620,9)          

Impostos (49,0)            (58,8)            (66,2)            +35,2% +12,6% (130,0)          (181,3)          +39,4% (228,7)          

Lucro Líquido 111,4           142,5           150,0           +34,7% +5,3% 284,6           414,3           +45,6% 532,1           

Margem (% ROL) 13,4% 11,9% 10,9% -2,5 p.p. -1,0 p.p. 14,1% 11,8% -2,3 p.p. 12,3%

EBITDA 291,5           450,4           554,3           +90,1% +23,1% 749,3           1.366,2        +82,3% 1.666,8        

Margem (% ROL de Serviços) 36,4% 39,7% 42,8% +6,4 p.p. +3,1 p.p. 39,1% 41,0% +1,9 p.p. 40,6%

Vamos - Locação Vamos - Rental

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 281,2           446,9           519,4           +84,7% +16,2% 776,3           1.318,7        +69,9% 1.632,0        

Receita Líquida de Serviços 250,8           383,5           435,8           +73,7% +13,6% 675,1           1.125,5        +66,7% 1.404,1        

Receita Líquida Venda Ativos 30,4              63,4              83,6              +174,9% +31,8% 101,2           193,3           +90,9% 227,8           

EBITDA 225,0           347,4           418,5           +86,0% +20,5% 600,7           1.052,6        +75,2% 1.306,6        

Margem (% ROL de Serviços) 89,7% 90,6% 96,0% +6,3 p.p. +5,4 p.p. 89,0% 93,5% +4,5 p.p. 93,1%

EBIT 149,0           283,4           341,8           +129,3% +20,6% 378,2           851,7           +125,2% 1.049,3        

Margem (% ROL de Serviços) 59,4% 73,9% 78,4% +19,0 p.p. +4,5 p.p. 56,0% 75,7% +19,7 p.p. 74,7%

Vamos - Concessionárias Vamos - Dealerships

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 526,6           737,1           787,9           +49,6% +6,9% 1.217,5        2.103,3        +72,8% 2.582,2        

EBITDA 61,2              99,5              122,8           +100,7% +23,4% 143,3           295,2           +106,0% 341,3           

Margem (% ROL de Serviços) 11,6% 13,5% 15,6% +4,0 p.p. +2,1 p.p. 11,8% 14,0% +2,2 p.p. 13,2%

EBIT 57,6              94,9              118,0           +104,9% +24,3% 134,1           281,4           +109,8% 322,6           

Margem (% ROL de Serviços) 10,9% 12,9% 15,0% +4,1 p.p. +2,1 p.p. 11,0% 13,4% +2,4 p.p. 12,5%

Vamos - Customização Vamos - Customization

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 22,5              15,0              70,9              +215,1% +372,7% 22,5              100,4           +346,2% 115,4           

EBITDA 5,3                3,6                13,1              +147,2% +263,9% 5,3                18,5              +249,1% 19,0              

Margem (% ROL de Serviços) 23,7% 24,3% 18,5% -5,2 p.p. -5,8 p.p. 7,9% 18,4% +10,5 p.p. 16,5%

EBIT 5,0                2,3                9,7                +94,0% +321,7% 5,0                12,4              +148,0% 10,0              

Margem (% ROL de Serviços) 22,4% 15,5% 13,7% -8,7 p.p. -1,8 p.p. 7,5% 12,4% +4,9 p.p. 8,6%

https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/7715d566-5b13-44f4-96c2-0949202d82b4/f9598bb8-3117-d796-3c96-a2558efcfe7c?origin=1
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No terceiro trimestre de 2022, VAMOS manteve o forte ritmo de crescimento em todos os segmentos em que opera, com importante evolução 

nos principais indicadores, tais como, Receita Líquida, EBITDA, EBIT e Lucro Líquido. A frota atingiu 38.561 ativos em setembro/22 e a 

Receita Futura Contratada (backlog) evoluiu para R$12,6 bilhões (aumento de 104% comparado ao mesmo período de 2021), o que 

assegura um forte crescimento para os próximos anos. O volume de CAPEX implantado no 2T22 foi recorde, totalizando R$1,4 bilhão, 

crescimento de 143%. 

No 3T22, a Receita Líquida de Serviços teve um aumento expressivo de 61,8% quando comparada ao 3T21. O volume de venda de 

ativos também foi maior no 3T22, com um aumento de 174,9% comparado ao mesmo trimestre do ano passado. 

O EBIT totalizou R$469,4 milhões no 3T22, representando um aumento de 121,8% comparado ao mesmo período de 2021. Os principais 

segmentos de negócios tiveram melhora no EBIT, em função do crescimento orgânico em Locação e Concessionárias com ganho de escala 

e produtividade, e da redução gradual da taxa de depreciação de caminhões dada a valorização significativa no mercado. A Vamos apresentou 

margens recordes nos principais segmentos de negócios. Na Locação, a margem EBIT foi de 72,6% no 3T22 versus 55,6% no 3T21, 

com melhora de 17,0 p.p. principalmente devido à redução das taxas de depreciação por conta da valorização dos ativos. No segmento de 

Concessionárias, a margem EBIT atingiu 15,0% comparado a 10,9% no mesmo período em 2021. 

O EBITDA consolidado totalizou R$554,4 milhões no 3T22, representando um crescimento de 90,2% comparado ao 3T21 (R$291,5 

milhões). Assim como a melhora na margem EBIT, houve uma melhora na margem EBITDA nos principais segmentos. O setor de Locação 

continuou sendo o principal gerador de EBITDA, com a marca recorde de 90,2%.   

No 3T22, a Vamos atingiu a marca recorde de R$150,0 milhões de Lucro Líquido, 34,7% maior em relação ao 3T21 e no acumulado do 

ano, os 9M22 tiveram um crescimento de 45,6% em relação aos 9M21, que totalizou R$414,4 milhões. Esse resultado é decorrente do forte 

crescimento orgânico nos principais segmentos de negócio com muito foco e disciplina na execução.  

2. Estrutura de capital 

No 3T22 a dívida líquida encerrou em R$4,5 bilhões e alavancagem em 2,7x, mantendo um balanço sólido e preparado para o novo ciclo de 

crescimento. A Companhia encerrou o trimestre com uma sólida posição de caixa e aplicações financeiras de R$3,1 bilhões, suficiente para 

cobrir a dívida até 2025. Em setembro, a Companhia realizou duas importantes operações de mercado, por meio da captação de recursos 

destinados ao seu crescimento orgânico com um follow on, que totalizou R$641 milhões – emissão primária de 48.410.000 novas ações – 

e a captação de R$1,3 bilhão através da venda definitiva de recebíveis de contratos de locação de longo prazo sem coobrigação. 

Ambas operações contribuíram para a aceleração da desalavancagem da Companhia, neste momento, fortalecendo sua estrutura de capital.  

3. Retorno 

Nos últimos 12 meses findos em setembro de 2022, houve uma forte aceleração no crescimento operacional com ganho de rentabilidade, 

atingindo ROIC de 15,8% nos UDM e 16,8% no ROIC anualizado do terceiro trimestre de 2022. O ROE atingiu 18,5% (considerando o 

Patrimônio Líquido sem efeitos do follow on no 3T22). 
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  Para acessar o press release completo dos resultados do 3T22 da Movida, clique aqui 

1. Principais destaques financeiros 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Movida Movida

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Bruta 1.665,7        2.438,7        2.767,4        +66,1% +13,5% 3.827,1        7.296,2        +90,6% 9.151,3        

Receita Líquida 1.575,2        2.307,6        2.615,8        +66,1% +13,4% 3.591,6        6.889,2        +91,8% 8.630,1        

Receita Líquida de Serviços 730,6           1.079,0        1.205,3        +65,0% +11,7% 1.799,0        3.276,3        +82,1% 4.208,2        

Receita Líquida Venda Ativos 844,6           1.228,6        1.410,4        +67,0% +14,8% 1.792,6        3.612,8        +101,5% 4.421,9        

Lucro Bruto 681,2           921,9           917,3           +34,7% -0,5% 1.567,4        2.724,1        +73,8% 3.543,3        

EBIT 502,7           664,3           624,8           +24,3% -6,0% 1.060,6        1.939,4        +82,9% 2.545,6        

Margem (% ROL de Serviços) 68,8% 61,6% 51,8% -17,0 p.p. -9,8 p.p. 59,0% 59,2% +0,2 p.p. 60,5%

Resultado Financeiro (132,7)          (399,4)          (513,7)          +287,0% +28,6% (276,8)          (1.200,3)       +333,6% (1.408,5)       

Impostos (110,6)          (78,2)            (17,4)            -84,2% -77,7% (240,9)          (306,1)          +27,1% (321,9)          

Lucro Líquido 259,4           186,8           93,7              -63,9% -49,8% 542,8           538,6           -0,8% 815,2           

Margem (% ROL) 16,5% 8,1% 3,6% -12,9 p.p. -4,5 p.p. 15,1% 7,8% -7,3 p.p. 9,4%

EBITDA 613,4           905,3           925,3           +50,9% +2,2% 1.306,4        2.693,7        +106,2% 3.470,3        

Margem (% ROL de Serviços) 84,0% 83,9% 76,8% -7,2 p.p. -7,1 p.p. 72,6% 82,2% +9,6 p.p. 82,5%

Movida - RAC Movida - RAC

Informações - RAC 

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 443,3           637,9           732,0           +65,1% +14,8% 1.150,4        1.964,6        +70,8% 2.523,7        

EBITDA 233,1           384,8           457,8           +96,4% +19,0% 542,5           1.216,0        +124,1% 1.549,1        

Margem (% ROL) 52,6% 60,3% 62,5% +9,9 p.p. +2,2 p.p. 47,2% 61,9% +14,7 p.p. 61,4%

EBIT 182,0           249,6           248,4           +36,4% -0,5% 419,7           763,0           +81,8% 1.010,2        

Margem (% ROL) 41,1% 39,1% 33,9% -7,2 p.p. -5,2 p.p. 36,5% 38,8% +2,3 p.p. 40,0%

Depreciação LTM por Veículo (R$) (1.438)          (3.562)          (5.268)          +266,2% +47,9% (2.135)          (3.793)          +77,7% -

Diária Média por Veículo (R$) 96,4              126,0           139,2           +44,4% +10,5% 87,4              130,9           +49,8% -

Taxa de Ocupação (%) 82,9% 79,3% 77,2% -5,7 p.p. -2,1 p.p. 80,6% 77,5% -3,1 p.p. -

Movida - GTF Movida - GTF

Informações - GTF 

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 287,3           441,1           473,3           +64,7% +7,3% 648,6           1.311,8        +102,3% 1.684,5        
EBITDA 193,1           315,2           331,3           +71,6% +5,1% 420,3           931,8           +121,7% 1.193,8        

Margem (% ROL) 67,2% 71,5% 70,0% +2,8 p.p. -1,5 p.p. 64,8% 71,0% +6,2 p.p. 70,9%
EBIT 142,6           223,2           256,8           +80,1% +15,0% 323,6           673,0           +108,0% 860,9           

Margem (% ROL) 49,6% 50,6% 54,3% +4,7 p.p. +3,7 p.p. 49,9% 51,3% +1,4 p.p. 51,1%
Depreciação LTM por Veículo (R$) (2.397)          (3.679)          (3.619)          +51,0% -1,6% (2.397)          (3.619)          +50,9% -
Frota Média Operacional (#) 68.035         87.101         93.595         +37,6% +7,5% 54.233         88.593         +63,4% -

Movida - Seminovos Movida - Used Car Sales

Informações - Seminovos

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 844,6           1.228,6        1.410,4        +67,0% +14,8% 1.792,6        3.612,8        +101,5% 4.421,9        
EBITDA 187,2           205,2           136,2           -27,2% -33,6% 343,6           545,9           +58,9% 727,5           

Margem (% ROL) 22,2% 16,7% 9,7% -12,5 p.p. -7,0 p.p. 19,2% 15,1% -4,1 p.p. 16,5%
EBIT 178,1           191,5           119,7           -32,8% -37,5% 317,3           503,5           +58,7% 674,5           

Margem (% ROL) 21,1% 15,6% 8,5% -12,6 p.p. -7,1 p.p. 17,7% 13,9% -3,8 p.p. 15,3%
Número de Veículos Vendidos (#) 14.509         18.474         20.023         +38,0% +8,4% 32.327         53.722         +66,2% -               
Preço Médio do Veículo Vendido (R$) 58.733         66.620         70.654         +20,3% +6,1% 55.067         67.517         +22,6% -               

https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/437bf607-6e35-4ac9-973f-608b2497e42d/a0e5bd57-edd1-ebc0-ef7e-5b292778726d?origin=1
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/437bf607-6e35-4ac9-973f-608b2497e42d/a0e5bd57-edd1-ebc0-ef7e-5b292778726d?origin=1
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A Movida seguiu firme na execução do seu plano estratégico, que a levou a conquistar 2,0 milhões de novos clientes e dobrar a frota 

crescendo 104 mil carros desde o 3T20, além de superar a marca de R$10 bilhões de Receita Líquida anualizada. A Companhia 

transformou seus preços, expandiu sua cobertura geográfica e fortaleceu ainda mais as alianças com montadoras, estando pronta para um 

novo ciclo de mercado. Como preparação para esta nova fase, tomou a decisão acertada de adquirir carros de maior valor, triplicando a 

base de ativos desde o 3T20. Estes carros se valorizaram e estão hoje na base para venda nos próximos trimestres, impulsionando os 

preços de Seminovos. À medida que a cadeia de suprimento das montadoras seja normalizada, a Movida aproveitará a maior disponibilidade 

de um mix de compra de carros de menor valor. Esta nova dinâmica irá beneficiar o fluxo de caixa e impulsionar os retornos futuros. 

A Companhia lançou neste trimestre a marca SAT, com operação de rastreadores e serviços de assistência que já está ativa e aumenta o 

nível de serviço e otimiza custos. A internacionalização também faz parte do plano estratégico e a aquisição da Drive on Holidays (DOH) 

foi um importante passo e gerará receita em moeda forte e tem muita sinergia com o perfil de RAC da Movida. 

A Receita Líquida do 3T22 foi R$2,6 bilhões, maior patamar já registrado, com expansão de 66%, enquanto a frota totalizou 213 mil carros. 

O EBITDA foi de R$925 milhões, crescimento de 51% ano a ano, enquanto a margem EBITDA de locação evoluiu 7 p.p., chegando a 65%, 

comprovando o forte resultado operacional. O Lucro Líquido foi de R$94 milhões no 3T22, uma queda de 64% ano a ano impactada 

principalmente pelas maiores despesas financeiras devido à alta de juros e aos maiores gastos com depreciação. 

No RAC (Rent-a-Car), o grande destaque foi a tarifa média diária do 3T22, que atingiu o recorde de R$139, uma evolução de 44% em relação 

ao 3T21. Aliado a isso, houve crescimento de volume de 14% ano a ano e adição de 4,5 mil carros no 3T22 que estão em implantação para 

a alta temporada do final de ano – onde se observa espaço para a continuidade do repasse de preços. A margem EBITDA de RAC foi de 

62,5%, expandindo 10 p.p. ano a ano como fruto da escala e da maior rentabilidade e do retorno da atividade econômica. 

Em Gestão e Terceirização de Frotas (GTF) houve crescimento de 38% na frota média operacional ano a ano, combinado a uma receita 

por carro 22% maior no 3T22.  A margem EBITDA seguiu crescendo ano a ano chegando a 70,0% no 3T22. Houve movimentações 

importantes no backlog de carros a implantar devido à maior disponibilidade de carros populares finalizando o trimestre com 7 mil carros 

neste processo. Já o backlog de receita, totalizou R$ 2,5 bilhões no 3T22 indicando um crescimento contratado para os próximos trimestres. 

Em Seminovos, houve novos recordes: mais de 20 mil carros vendidos com preço médio acima de R$70 mil no 3T22, o que indica que a 

operação está preparada para o novo ciclo que está por vir. A margem EBITDA foi de 10% no trimestre, seguindo a direção de normalização 

da rentabilidade desta linha de negócios. Este cenário, somado ao crescimento e ao maior valor dos ativos, tem reflexos diretos na 

depreciação dos carros, que seguiu a trajetória de aumento com expansão de 30% este trimestre em relação ao 2T22. 

2. Estrutura de capital 

A Movida executou duas captações de R$1 bilhão cada durante o 3T22, demonstrando que segue tendo apoio do mercado de capitais para 

os planos de negócios. Com isso, o caixa fechou em R$5,5 bilhões no 3T22, a dívida bruta totalizou R$19,3 bilhões e a alavancagem seguiu 

estável em 3,1x.  

3. Retorno 

Os indicadores refletem a transformação operacional da Movida, auxiliada pela escala e evolução da eficiência. A comparação em relação 

ao 2T22 é fruto da normalização do mercado de Seminovos, maiores níveis de juros e de depreciação, parcialmente compensados por 

maiores margens operacionais de locação. O ROIC LTM atingiu 15,1% com spread de 6,4 p.p. no 3T22 enquanto o ROE LTM totalizou 27,4%. 

 

 

 

 

 

 

OBS: O ROIC foi calculado usando EBIT e alíquota de IR efetiva como “Retorno” e dívida líquida somada ao patrimônio líquido como “Capital Investido”, considerando UDM dos períodos analisados.   
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1. Principais destaques financeiros – Proforma 

Para efeito de comparabilidade, os valores proforma da CS Brasil desconsideram a operação da CS frotas, incorporada pela Movida em 

27/07/21, assim como os terminais portuários, rodovia e BRT, cujo processo de transferência para a CS Infra está em formalização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Receita Líquida de Serviços cresceu 23,2% na comparação anual e 13,3% em relação ao trimestre anterior. O destaque positivo segue 

para a atividade de GTF com mão de obra, que apresentou crescimento de 29,8% ante o 3T21 e 16,0% ante o 2T22, totalizando R$75,3 

milhões no trimestre, devido à implantação de novos contratos e a reajustes de contratos correntes no valor de R$7,9 milhões. A Receita 

Líquida de Venda de Ativos foi de R$14,1 milhões no 3T22, queda de 52,2% a/a, reflexo de menores volumes de ativos disponíveis para 

venda, mas estável na comparação com o trimestre anterior, quando totalizou R$16,5 milhões. 

O EBIT totalizou R$42,1 milhões no 3T22, um aumento de 131,5% ante os R$18,2 milhões registrados no 3T21. O EBITDA somou R$53,1 

milhões no 3T22 (+88,9% ante R$28,1 milhões no 3T21). Os dois indicadores foram positivamente impactados pelo recebimento 

extraordinário de R$15,1 milhões do Consórcio Metropolitano de Transportes (CMT) Unileste, referente a recomposição tarifária não 

concedida durante a vigência do contrato, cuja operação foi vendida em 2016. Ressaltamos que no 2T22, houve um recebimento 

extraordinário da mesma natureza, no montante de R$30,7 milhões.  

Excluindo os efeitos não-recorrentes do 3T22 no valor de R$15,1 milhões, as margens EBIT e EBITDA teriam evoluído, respectivamente, 3,4 

p.p. e 2,5 p.p. na comparação anual, totalizando 20,1% e 28,2% no 3T22. Na comparação trimestral, isto é, excluindo os efeitos não-

recorrentes do 3T22 e 2T22, as margens EBIT e EBITDA teriam evoluído 6,4 p.p. e 5,0 p.p., respectivamente, sobretudo devido aos reajustes 

de contratos correntes no valor de R$7,9 milhões no 3T22. 

A CS Brasil apresentou Lucro Líquido de R$4,5 milhões no 3T22 ante Lucro Líquido de R$6,7 milhões no 3T21, quando incluídos os efeitos 

não-recorrentes. 

4. Estrutura de capital 

A CS Brasil encerrou setembro de 2022 com uma posição de caixa e aplicações financeiras de R$410,6 milhões, suficiente para cobrir a 

amortização de dívida de curto prazo em 2,0x. A dívida líquida totalizou R$585,0 milhões e a alavancagem foi de 3,6x ao final do 3T22, 

considerado o EBITDA contábil. Com o EBITDA proforma, a alavancagem seria de 4,4x ao final do 3T22. 

CS Brasil - Proforma CS Brasil - Proforma

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Bruta 152,2           151,1           165,8           +8,9% +9,7% 465,8           451,3           -3,1% 577,2           

Deduções da Receita (13,2)            (15,5)            (16,7)            +27,1% +7,7% (39,9)            (46,2)            +15,8% (57,0)            

Receita Líquida 139,0           135,6           149,0           +7,2% +9,9% 425,9           405,2           -4,9% 520,2           

Receita Líquida de Serviços 109,5           119,1           134,9           +23,2% +13,3% 324,6           360,0           +10,9% 444,7           

GTF leves 19,4              19,7              25,1              +29,3% +27,6% 57,6              62,4              +8,3% 76,8              

GTF pesados 3,3                4,1                5,2                +60,5% +28,3% 8,8                12,6              +43,2% 13,7              

GTF com mão de obra 58,0              64,9              75,3              +29,8% +16,0% 164,3           200,2           +21,9% 241,1           

Transporte de Passageiros e Outros 28,8              30,4              29,3              +1,6% -3,8% 93,9              84,8              -9,7% 113,0           

Receita Líquida Venda Ativos 29,6              16,5              14,1              -52,2% -14,3% 101,3           45,2              -55,4% 75,5              

Custos Totais (112,5)          (108,5)          (111,7)          -0,8% +2,9% (361,3)          (321,2)          -11,1% (424,1)          

Custo de Serviços (91,9)            (96,5)            (101,5)          +10,4% +5,1% (279,7)          (288,1)          +3,0% (368,3)          

Custo Venda de Ativos (20,6)            (12,0)            (10,2)            -50,6% -15,2% (81,6)            (33,1)            -59,4% (55,7)            

Lucro Bruto 26,5              27,0              37,3              +40,9% +38,1% 64,6              84,0              30,0% 96,1              

Despesas Operacionais (8,3)              19,9              4,8                -157,9% -75,8% (25,8)            15,0              -158,1% (5,7)              

EBIT 18,2              46,9              42,1              +131,5% -10,2% 38,8              98,9              154,9% 90,4              

Margem (% ROL de Serviços) 16,6% 39,4% 31,2% +14,6 p.p. -8,2 p.p. 12,0% 27,5% +15,5 p.p. 20,3%

Resultado Financeiro (8,7)              (29,9)            (37,0)            +327,1% +23,8% (13,2)            (91,1)            - (80,0)            

Impostos (2,8)              (4,4)              (0,7)              -75,4% -84,3% (5,9)              1,2                -120,3% 0,6                

Lucro Líquido 6,7                12,6              4,5                -33,6% -64,6% 19,7              9,0                -54,3% 11,0              

Margem (% ROL) 4,8% 9,3% 3,0% -1,8 p.p. -6,3 p.p. 4,6% 2,2% -2,4 p.p. 2,1%

Depreciação 9,9                11,3              10,9              +10,6% -3,3% 32,9              33,6              +2,1% 43,3              

EBITDA 28,1              58,2              53,1              +88,9% -8,8% 71,7              132,6           84,9% 133,7           

Margem (% ROL de Serviços) 25,7% 48,9% 39,3% +13,6 p.p. -9,6 p.p. 22,1% 36,8% +14,7 p.p. 30,1%
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A CS Infra foi incorporada e consolidada ao balanço da SIMPAR no dia 28/12/2021. Portanto, há contribuição efetiva na demonstração de 

resultados da SIMPAR apenas a partir do 1T22. Em adição, os ativos de mobilidade urbana, portos e rodovias ainda aguardam a aprovação 

dos poderes concedentes para sua efetiva transferência da CS Brasil para a CS Infra. 

1. Estrutura pós incorporação e movimentos subsequentes 

 

 

 

 

 

 

 

2. Principais destaques financeiros – Proforma 

Para fins de compreensão e análise dos investidores, além da Ciclus, os valores proforma da CS Infra consideram as operações dos terminais 

portuários, rodovia e BRT, cujo processo de transferência para a CS Infra está em formalização. 

  

  

CS Infra Consolidado - Proforma

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Bruta 109,7           116,1           161,1           +46,8% +38,7% 316,0           393,8           +24,6% 510,9           

Deduções da Receita (16,9)            (17,1)            (23,6)            +39,7% +37,9% (47,9)            (58,7)            +22,5% (76,8)            

Receita Líquida 92,8              99,1              137,5           +48,1% +38,8% 268,1           335,1           +25,0% 434,1           

Receita Líquida de Serviços 92,8              99,1              137,5           +48,1% +38,8% 268,1           335,1           +25,0% 434,1           

Ciclus 92,8              99,1              101,2           +9,0% +2,1% 268,1           298,8           +11,5% 397,8           

Portos -               -               36,4              - - -               36,4              - 36,4              

Rodovias -               -               -               - - -               -               - -               

Receita Líquida Venda Ativos -               -               -               - - -               -               - -               

Custos Totais (54,8)            (68,1)            (100,2)          +82,9% +47,2% (152,8)          (229,4)          +50,1% (283,9)          

Custo de Serviços (54,8)            (68,1)            (100,2)          +82,9% +47,2% (152,8)          (229,4)          +50,1% (283,9)          

Custo Venda de Ativos -               - - -               -               - -               

Lucro Bruto 38,1              31,0              37,3              -1,9% +20,5% 115,3           105,7           -8,3% 150,2           

Despesas Operacionais (3,4)              (9,5)              (8,2)              +143,1% -13,3% (14,1)            (25,2)            +78,7% (27,7)            

EBIT 34,7              21,5              29,1              -16,0% +35,4% 101,2           80,6              -20,4% 122,5           

Margem (% ROL de Serviços) 37,4% 21,7% 21,2%  -16,2 p.p.  -0,5 p.p. 37,7% 24,0%  -13,7 p.p. 28,2%

Resultado Financeiro (10,9)            (24,9)            (24,8)            +126,6% -0,6% (26,4)            (58,3)            +120,8% (79,0)            

Impostos (8,2)              (0,1)              0,0                -100,1% -109,5% (27,0)            (8,1)              -70,0% (16,8)            

Lucro Líquido 15,5              (3,5)              4,3                -72,0% -224,0% 47,8              14,1              -70,5% 26,7              

Margem (% ROL) 16,7% -3,5% 3,2%  -13,5 p.p. +6,7 p.p. 17,8% 4,2%  -13,6 p.p. 6,2%

Depreciação 12,2              9,5                16,7              +37,3% +75,8% 27,6              36,8              +33,3% 40,5              

EBITDA 46,8              31,0              45,8              -2,2% +47,7% 128,8           117,3           -8,9% 163,0           

Margem (% ROL de Serviços) 50,5% 31,3% 33,3%  -17,2 p.p. +2,0 p.p. 48,0% 35,0%  -13,0 p.p. 37,5%
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A CS Infra apresentou uma Receita Líquida de R$137,5 milhões no 3T22, um crescimento de 48,1% na comparação anual e 38,8% relação 

ao trimestre anterior. O aumento na comparação anual é sobretudo explicado pelo início das operações nos terminais portuários de Aratu-

BA. As movimentações e armazenagem de fertilizantes e cobre iniciaram em julho de 2022 e atingiram Receita Líquida de R$36,4 milhões 

no 3T22. Em adição, houve aumento da tarifa mensal referente ao contrato com a Comlurb na Ciclus, que apresentou crescimento da Receita 

Líquida de 9,0% na comparação anual. 

O EBIT totalizou R$29,1 milhões no 3T22, com uma margem de 21,2%, uma redução de R$5,6 milhões em relação ao 3T21 sobretudo devido 

a maiores custos operacionais, majoritariamente ligados ao maior preço de combustíveis e maior volume de chorume tratado pela Ciclus no 

período. O EBITDA totalizou R$45,8 milhões no 3T22, com uma margem de 33,3%, uma queda de R$1,0 milhão ante o 3T21 e 47,7% superior 

ao 2T22, sobretudo devido ao início da operacionalização dos portos.  

O Lucro Líquido totalizou R$4,3 milhões no 3T22 ante R$15,5 milhões no 3T21. A Despesa Financeira Líquida totalizou R$24,8 milhões no 

3T22, ante R$10,9 milhões no 3T21. A variação das despesas financeiras líquidas no 3T22 está sobretudo relacionada ao aumento do 

endividamento e do custo médio do da dívida no período. 

2. Estrutura de capital 

A CS Infra encerrou setembro de 2022 com uma posição de caixa e aplicações financeiras de R$359,3 milhões, suficiente para cobrir a 

amortização de dívida de curto prazo em 16,4x. A dívida líquida totalizou R$661,1 milhões e alavancagem foi de 4,1x ao final do 3T22.  

3. Retorno¹  

 

 

 

Nota: (1) Considera números de DRE e Balanço Patrimonial da Ciclus para períodos anteriores ao 4T21, período de constituição da CS Infra 

  OBS: Ressaltamos que, em 29 de outubro de 2020, a COMLURB e a Ciclus celebraram um termo aditivo ao contrato de concessão que formalizou o reequilíbrio econômico-financeiro, 

corrigindo a defasagem da tarifa mensal em R$ 7,4 milhões para a realização das atividades de transferência (entre ETRs e CTR) e disposição final dos resíduos. O termo aditivo foi suspenso 

e ficou sob análise do Tribunal de Contas do Município do Rio de Janeiro; entretanto, o reajuste é contratual e segue sendo reconhecido integralmente. 

 

CS Infra - Ciclus

Informações - Ciclus

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 92,8              99,1              101,2           +9,0% -99,9% 268,1           298,7           +11,4% 397,7           

Comlurb 78,4              83,9              83,9              +7,0% - 314,6           251,7           -20,0% 336,5           

Outros contratos de Gestã e Valorização 4,2                4,5                5,0                +20,3% +11,1% 17,6              13,8              -21,7% 17,3              

Biogás 9,7                10,6              12,2              +25,7% +15,1% 34,2              33,2              -3,0% 43,8              

Créditos de Carbono 0,6                -               -               -100,0% - 0,8                -               -100,0% -               

EBITDA 46,8              32,8              35,9              -23,4% - 128,8           111,3           -13,6% 156,9           

Margem (% ROL de Serviços) 50,5% 33,1% 35,5%  -0,3 p.p. +2,4 p.p. 48,0% 37,3%  -0,2 p.p. 39,5%

EBIT 34,7              26,6              27,7              -20,1% - 101,2           88,7              -12,4% 130,6           

Margem (% ROL de Serviços) 37,4% 26,9% 27,4%  -0,3 p.p. +0,5 p.p. 37,7% 29,7%  -0,2 p.p. 32,8%

Volume de resíduos transportado para o CTR - mil ton 841               868               878               +4,4% -100,0% 3.385           2.609           -22,9% 3.476           

Biogás gerado - mil Nm³ 38                 43                 40                 +6,5% -99,8% 153               124               -18,8% 165               

CS Infra - Portos

Informações - Portos

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida -               -               36,4              - - -               36,4              - 36,4              

Importação -               -               31,5              - - -               31,5              - 31,5              

Exportação -               -               0,6                - - -               0,6                - 0,6                

Armazenagem -               -               4,0                - - -               4,0                - 4,0                

Demais receitas (acostagem e água) -               -               0,3                - - -               0,3                - 0,3                

EBITDA -               (1,9)              10,7              - - -               7,7                - 7,7                

Margem (% ROL) - - 29,4% - - - 21,1% - 21,1%

EBIT -               (2,0)              3,0                - - -               (0,1)              - (0,1)              

Margem (% ROL) - - 8,3% - - - 0,4% - 0,4%

Volume Movimentado - mil ton -             -             583            - - -             583            - 583            

Importação - mil ton -               -               546               - - -               546               - 546               

Exportação - mil ton -               -               37                 - - -               37                 - 37                 

Armazenagem - mil ton -               -               57                 - - -               57                 - 57                 

16,3% 14,9% 13,3% 12,0%

4T21 1T22 2T22 3T22

ROIC UDM
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Em 1 de julho de 2022, houve a aprovação do CADE e a conclusão da aquisição da UAB Motors, que foi integralmente consolidada à 

Automob no 3T22 (de 01/07/2022 a 30/09/2022).  

Em 4 de setembro de 2022, houve a conclusão da aquisição da Autostar, cujo balanço foi integralmente consolidado e contribuiu 

parcialmente aos resultados do 3T22 (de 01/09/2022 a 30/09/2022).  

Em 15 de setembro de 2022, houve a conclusão da aquisição da Green, cujo balanço foi integralmente consolidado à Automob, mas que 

não contribuiu para os resultados do 3T22. 

1. Principais destaques financeiros – Proforma¹ 

 

 

  

 

 

No 3T22, iniciamos o processo de captura de algumas sinergias básicas após as aquisições realizadas nos últimos doze meses, a exemplo 

da execução da estratégia de impulsionar o volume de vendas de usados das companhias adquiridas, constituindo uma grande 

oportunidade de aumentar as vendas nas mesmas lojas (Same-Store-Sales), incrementando sua rentabilidade. Em adição à continuidade 

da estratégia de crescimento via aquisições, a Automob tem como objetivo fortalecer ainda mais seu relacionamento com as montadoras, 

implementar as melhores práticas de gestão identificadas entre as empresas adquiridas, otimizar despesas de backoffice e sistemas, 

centralizar serviços de pós-vendas, incrementar a remuneração recebida pela originação de financiamento e seguros (F&I) junto às 

instituições financeiras e criar uma rede de vendas de veículos seminovos que seja uma referência nacional. 

 

Automob Proforma Automob Proforma

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A 3T22 UDM

Receita Bruta 1.348,2        1.388,8        1.495,0        +10,9% +7,7% 3.502,7        4.282,4        +22,3% 5.581,4        

Deduções da Receita (47,8)            (38,6)            (54,8)            +14,5% +41,9% (242,0)          (247,9)          +2,5% (295,3)          

Receita Líquida 1.300,4        1.350,2        1.440,2        +10,8% +6,7% 3.260,8        4.034,4        +23,7% 5.286,1        

Novos 850,3           834,3           871,2           +2,5% +4,4% 2.107,1        2.458,7        +16,7% 3.264,7        

Usados 252,5           294,6           330,4           +30,8% +12,1% 601,3           913,7           +52,0% 1.159,5        

Vendas Diretas 30,9              25,5              32,8              +6,2% +28,5% 79,3              84,6              +6,6% 117,7           

F&I 15,7              15,1              16,3              +3,7% +7,8% 49,2              46,1              -6,2% 61,8              

Pós Vendas 151,0           180,6           189,5           +25,5% +5,0% 423,9           531,4           +25,4% 682,4           

Custos Totais (1.068,9)       (1.119,6)       (1.210,4)       +13,2% +8,1% (2.669,4)       (3.358,5)       +25,8% (4.378,6)       

Lucro Bruto 231,5           230,6           229,8           -0,7% -0,3% 591,4           675,9           +14,3% 907,5           

Despesas Operacionais (133,4)          (159,6)          (163,1)          +22,3% +2,2% (371,2)          (470,3)          +26,7% (612,2)          

EBIT 98,1              71,0              66,7              -32,0% -6,0% 220,1           205,6           -6,6% 295,3           

Margem (% ROL de Serviços) 7,5% 5,3% 4,6% -2,9 p.p. -0,7 p.p. 6,8% 5,1% -1,7 p.p. 5,6%

Resultado Financeiro (32,1)            (7,6)              (31,0)            -3,4% +307,3% (56,1)            (75,8)            +35,0% (91,3)            

Impostos (26,2)            (23,1)            (13,0)            -50,5% -43,9% (57,8)            (39,6)            -31,4% (58,0)            

Lucro Líquido 39,8              40,2              22,8              -42,9% -43,4% 106,2           90,2              -15,1% 146,1           

Margem (% ROL) 3,1% 3,0% 1,6% -1,5 p.p. -1,4 p.p. 3,3% 2,2% -1,1 p.p. 2,8%

EBITDA 109,6           83,3              86,9              -20,7% +4,4% 247,6           246,0           -0,6% 340,8           

Margem (% ROL de Serviços) 8,4% 6,2% 6,0% -2,4 p.p. -0,2 p.p. 7,6% 6,1% -1,5 p.p. 6,4%

Dados Operacionais 3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A 3T22 UDM

Volume Total (unidades) 19.710 23.323 26.771 +35,8% +14,8% 55.252 65.044 +17,7% 76.996

Varejo 8.528 6.911 7.567 -11,3% +9,5% 20.268 21.300 +5,1% 29.268

Novos 5.169 4.107 4.278 -17,2% +4,2% 12.999 12.365 -4,9% 16.349

Usados 3.359 2.804 3.289 -2,1% +17,3% 7.269 8.935 +22,9% 12.919

Vendas Diretas 11.182 16.412 19.204 +71,7% +17,0% 34.984 43.744 +25,0% 47.728

Ticket Médio de Venda (R$ mil) 133,0 166,2 163,4 +22,9% -1,7% 139,5 162,7 +16,6% 155,4

Novos 167,7 204,4 208,3 +24,2% +1,9% 168,8 203,2 +20,4% 203,8

Usados 79,7 110,1 104,9 +31,6% -4,7% 87,3 106,6 +22,1% 94,0

Nota: (1) O proforma não inclui eventuais efeitos da aplicação das normas contábeis de combinação de negócios, que poderá ser diferente quando as 

mesmas forem aplicadas. 

Para fins de transparência e entendimento do negócio, analisaremos os destaques financeiros proforma, que uniformizam 

procedimentos contábeis das empresas adquiridas e incluem integralmente as operações da Original, UAB Motors, Sagamar, Autostar 

e Green, que de maneira combinada, apresentaram Receita Bruta de R$5,6 bilhões nos últimos doze meses findos em 30 de setembro 

de 2022.  
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No 3T22, a Automob apresentou Receita Líquida Total de R$1,4 bilhão no 3T22, (+10,8% versus o 3T21 e +6,7% ante o 2T22). O volume de 

carros vendidos no varejo, que não considera vendas diretas, totalizou 7.567 unidades no 3T22, uma redução de 11,3% na comparação 

anual, e um crescimento de 9,5% ante o último trimestre. Destaca-se a evolução positiva do pós-vendas (+25,5% a/a e +5,0% t/t/) e, 

especialmente, a venda de veículos usados, que cresceu 17,3% no 3T22 ante o 2T22, resultante do início da estratégia descrita acima.  

Por sua vez, as vendas diretas totalizaram 19.204 unidades, crescimento de 71% na comparação anual e de 17% ante o 2T22, visto que 

junto ao aumento da produção de veículos novos, houve maior demanda das locadoras de automóveis no período. 

O ticket médio de vendas no varejo totalizou R$163,4 mil, +22,9% ante o 3T21, reduzindo em 1,7% ante o 2T22, principalmente devido ao 

mix de veículos vendidos, com maior contribuição dos veículos usados e também por maiores descontos concedidos no período.  

A Automob apresentou EBITDA de R$86,9 milhões no 3T22, enquanto a margem EBITDA totalizou 6,0%. Destacamos que os números 

reportados (3T22 e trimestres comparáveis) foram impactados por itens não-recorrentes, conforme tabela a seguir: 

 

Considerando os números ajustados, a Automob apresentaria EBITDA de R$85,7 milhões no 3T22, -19,2% na comparação anual e 

+15,8% na comparação com o 2T22. A Margem EBITDA ajustada foi 6,0%, - 2,2 p.p. na comparação anual e +0,5 p.p. maior ante o 2T22, 

dada a maior eficiência na política comercial e rentabilização da estrutura de lojas existentes. Ressaltamos que no 3T21, o baixo estoque de 

veículos novos e seminovos permitiu a prática de maiores margens, ao passo que o mercado vem se normalizando nos últimos trimestres. 

O Lucro Líquido ajustado por itens não-recorrentes teria sido de R$24,0 milhões no 3T22, versus R$37,5 milhões no 3T21 e R$34,1 milhões 

no 2T22. Ressaltamos que a Automob incorreu em despesas financeiras líquidas de R$30,9 milhões no 3T22 e R$7,6 milhões no 2T22, em 

consequência da estrutura de capital mais alavancada no 3T22, conforme descrito no tópico abaixo.  

3. Estrutura de capital 

A Automob encerrou o 3T22 com dívida líquida de R$325,7 milhões, antes caixa líquido de R$399,0 mm no 2T22, sobretudo pelo desembolso 

de caixa realizado para o pagamento das aquisições e adequação da estrutura de capital pensada para suportar o ciclo de crescimento via 

aquisições.  

4. Retorno¹ 

   

 

 

 

 

O ROIC 3T22 UDM da Automob totalizou 28,1%, sendo 2,6 p.p. menor na comparação com o 3T21 e -0,5 p.p. ante o 2T22, sobretudo devido 

à normalização das margens no setor.  

Reconciliação do EBITDA (R$ milhões) 3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T

EBITDA Proforma 109,6           83,3              86,9              -20,7% +4,3%

Créditos extemporâneos de impostos (3,6)              (16,9)            (3,6)              - -

Gastos com M&A -               7,6                2,4                - -

EBITDA Proforma Ajustado             106,0               74,0               85,7 -19,2% +15,8%

Margem EBITDA ajustada 8,2% 5,5% 6,0% -2,2 p.p. +0,5 p.p.

Reconciliação do Lucro Líquido (R$ milhões) 3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T

Lucro Líquido Proforma 39,8              40,2              22,8              -42,7% -43,3%

Baixa de IR diferido -               -               2,0                - -

Créditos extemporâneos de impostos (2,3)              (11,2)            (2,4)              - -

Gastos com M&A -               5,0                1,6                - -

Lucro Líquido Proforma Ajustado               37,5               34,1               24,0 -36,0% -29,6%

Margem Líquida ajustada 2,9% 2,5% 1,7% -1,2 p.p. -0,8 p.p.

Nota: (1) A partir do 2T22, considera valores UDM proforma, período que foi consolidada a primeira empresa adquirida no balanço patrimonial da Automob 

30,7%
27,5% 27,7% 28,6% 28,1%

3T21 4T21 1T22 2T22 3T22

ROIC UDM
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1. Principais destaques financeiros – Proforma¹ 

A partir do 1T22, as operações da BBC Pagamentos e Madre corretoras de seguros serão consolidadas no Banco BBC. Dessa forma, a 

tabela a seguir representa, de maneira proforma, os números do BBC considerando a BBC Pagamentos e Madre em todos os períodos.  

 

 

2. Principais destaques financeiros – Contábil¹ 

 

  

BBC Consolidado - Proforma Consolidated BBC - Proforma

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida Total 12,7              17,6              19,5              +53,4% +10,9% 36,4              52,6              +44,5% 54,4              

Custo Total (4,1)              (5,4)              (3,3)              -20,3% -39,0% (11,5)            (12,5)            8,7% (15,6)            

Lucro Bruto 8,6                12,2              16,2              +89,0% +33,0% 25,0              40,2              +60,8% 38,8              

Despesas Operacionais (6,0)              (14,2)            (12,7)            +111,4% -10,5% (20,9)            (36,7)            75,6% (31,2)            

EBIT 2,6                (2,0)              3,5                +36,6% - 4,1                3,4                -17,1% 7,5                

Margem (% ROL) 20,2% -11,4% 17,9% -2,3 p.p. - 11,2% 6,5% -4,7 p.p. 13,9%

Resultado Financeiro (1,5)              (3,5)              (4,9)              +220,8% +38,6% (4,1)              (11,2)            173,2% (7,8)              

Impostos (1,4)              1,1                (0,9)              -35,9% - (3,3)              0,1                -103,0% (3,7)              

Lucro Líquido (0,4)              (4,5)              (2,3)              +513,0% -48,5% (3,3)              (7,6)              +130,3% (4,0)              

Margem (% ROL) -3,0% -25,4% -11,8%  -8,8 p.p. +13,6 p.p. (0,1)              (0,1)               -5,5 p.p. -7,3%

Banco BBC BBC Bank

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida de Intermediação Financeira 10,6              14,4              16,0              +50,6% +11,1% 31,1              43,1              +38,7% 49,9              

EBIT 4,5                0,3                6,0                +32,8% +2045,9% 11,1              10,3              -7,8% 14,4              

Margem (% ROL) 42,3% 1,9% 37,3%  -5,0 p.p. +35,4 p.p. 35,9% 23,8%  -12,1 p.p. 28,9%

Lucro Líquido 1,7                (2,3)              (0,3)              -114,8% -89,1% 4,1                (1,3)              -131,6% 2,8                

Margem (% ROL) 16,2% -16,2% -1,6%  -17,8 p.p. +14,6 p.p. 13,2% -3,0%  -16,2 p.p. 5,5%

BBC Pagamentos (Em processo de desenvolvimento e de ganho de escala) BBC Pagamentos (In process of development and scale gain)

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida de Intermediação Financeira 1,0                1,8                2,0                +100,8% +8,8% 2,5                5,7                +126,0% 5,7                

EBIT (2,3)              (2,7)              (2,9)              +24,5% +5,2% (7,7)              (7,9)              +2,3% (10,6)            

Margem (% ROL) -232,6% -149,3% -144,3% +88,3 p.p. +5,0 p.p. -306,1% -138,6% +167,5 p.p. -185,6%

Lucro Líquido (2,4)              (2,5)              (2,4)              +3,2% -1,2% (7,8)              (7,2)              -8,4% (10,4)            

Margem (% ROL) -237,4% -134,4% -122,1% +115,3 p.p. +12,3 p.p. -311,0% -126,1% +184,9 p.p. -182,6%

Madre corretora de seguros Madre corretora de seguros

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida 1,1                1,3                1,5                +37,7% +11,0% 2,8                3,9                +36,7% 4,4                

EBIT 0,4                0,4                0,4                +7,1% -12,7% 0,7                1,1                +59,9% 1,2                

Margem (% ROL) 33,8% 33,4% 26,3% -7,5 p.p. -7,1 p.p. 23,4% 27,3% +3,9 p.p. 28,3%

Lucro Líquido 0,3                0,3                0,3                +16,0% -9,7% 0,4                0,8                +85,7% 0,9                

Margem (% ROL) 23,7% 24,5% 19,9%  -3,8 p.p.  -4,6 p.p. 15,4% 20,9% +5,5 p.p. 21,0%

BBC Consolidado BBC Consolidated

Informações Financeiras

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Líquida Total 10,6              17,6              19,5              +83,4% +10,9% 31,1              52,6              +69,1% 64,8              

Custos Total (2,0)              (5,4)              (3,3)              +62,8% -39,0% (6,8)              (12,5)            83,8% (13,9)            

Lucro Bruto 8,6                12,2              16,2              +88,2% +33,0% 24,3              40,2              +65,4% 50,9              

Despesas Operacionais (4,1)              (14,2)            (12,7)            +209,5% -10,5% (13,2)            (36,7)            178,0% (41,9)            

EBIT 4,5                (2,0)              3,5                -22,3% - 11,1              3,4                -69,4% 9,1                

Margem (% ROL) 42,3% -11,4% 17,9% -24,4 p.p. - 35,9% 6,5% -29,4 p.p. 14,0%

Resultado Financeiro (1,5)              (3,5)              (4,9)              +228,8% +38,6% (3,9)              (11,2)            187,2% (13,4)            

Impostos (1,3)              1,1                (0,9)              -29,9% - (3,1)              0,1                - (1,2)              

Lucro Líquido 1,7                (4,5)              (2,3)              -233,6% -48,5% 4,1                (7,6)              -285,4% (5,5)              

Margem (% ROL) 16,2% -25,4% -11,8% -28,0 p.p. +13,6 p.p. 13,2% -14,5% -27,7 p.p. -8,6%

Operações (Qtd.) 523               836               1.436           +174,6% +71,8% 1.468           2.596           +76,8% 3.050           

Valor Presente das Operações 229,1           290,1           367,0           +60,2% +26,5% 229,1           367,0           +60,2% 367,0           

Nota: (1) Para facilitar a comparação com os trimestres anteriores, as receitas do Banco BBC da tabela acima estão classificadas como receita operacional. Para fins de consolidação no 

resultado da SIMPAR, as receitas do Banco BBC estão sendo contabilizadas como receita financeira, seguindo a metodologia de contabilidade do Banco Central.  

Nota: (1) Para facilitar a comparação com os trimestres anteriores, as receitas do Banco BBC da tabela acima estão classificadas como receita operacional. Para fins de consolidação no 
resultado da SIMPAR, as receitas do Banco BBC estão sendo contabilizadas como receita financeira, seguindo a metodologia de contabilidade do Banco Central.  
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As análises abaixo consideram os valores Proforma exibidos na página anterior. 

No 3T22, o BBC registrou uma Receita Líquida Total de R$19,5 milhões (+53,4% na comparação anual e +10,9% em relação ao 2T22), 

principalmente devido à ampliação da operação com o CDC – Crédito Direto ao Consumidor – dentro do ecossistema da SIMPAR.   

O BBC registrou Prejuízo Líquido de R$2,3 milhões no 3T22, ante Prejuízos Líquidos de R$0,4 milhões no 3T21 e R$4,5 milhões no 2T22. 

O prejuízo é oriundo da BBC Pagamentos que está em processo de desenvolvimento e de ganho de escala, bem como do Banco BBC que 

está investindo em pessoas, sistemas e automação de processos para transformar a instituição de leasing em banco. A diluição dessa 

estrutura deverá ocorrer ao passo que o BBC se beneficie do ganho de escala, maturidade das carteiras de crédito e diluição de despesas e 

comissões incorridas.   

 

3. Carteira de crédito 

 

 

 

 

 

 

Ao longo do trimestre, a instituição realizou R$114 milhões em novas operações de crédito (+137% a/a), totalizando em um saldo da carteira 

de crédito ao final do 3T22 de R$367,0 milhões (+53,5% na comparação com o final do 4T21). A aceleração das concessões de crédito é 

sobretudo explicada pela maior assertividade do produto CDC – Crédito Direto ao Consumidor, que foi integrado ao portfólio do BBC após a 

transformação em Banco Múltiplo 

 

4. Qualidade do crédito¹ 

 

 

 

 

 

¹ Obs: Para fins de melhor comparabilidade com as demais instituições financeiras, adotamos a partir do 3T22 o cálculo do Índice de Inadimplência que leva 

em conta os saldos vencidos e a vencer acima de 90 dias    

A inadimplência acima de 90 dias do BBC permaneceu controlada (+0,13 p.p. versus o 4T21) mesmo com crescimento da carteira de crédito 

(+53,5% ante o 4T21), com índice de 3,58% ao final do 3T22.  

152,8 183,4
239,1

367,0

2019 2020 2021 3T22

Carteira de Crédito

1,73% 2,58%
5,25%

3,45% 3,58%

2018 2019 2020 2021 3T22

Índice de Inadimplência acima de 90 dias
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5. Gerenciamento de capital 

 

 

 

 

 

O Banco BBC busca manter níveis adequados de capital, com a finalidade de apoiar o desenvolvimento sustentável de suas operações e 

fazer face aos riscos mensurais incorridos, bem como estar apto a suportar perdas eventuais de riscos não mensurais, atendendo os requisitos 

qualitativos e quantitativos estabelecidos pelo regulador.  

No 3T22, houve um aporte de capital de R$60 milhões, capitalizando o BBC para ampliar a operação de novos produtos e fomentar o 

acesso ao crédito e outros serviços financeiros no ecossistema da SIMPAR. Consequentemente, o Índice de Basiléia apurado ao final do 

3T22 foi de 28,3%, um aumento de 7,0 p.p. em relação ao registrado no final ano anterior e 17 p.p. acima do mínimo exigido pelo órgão 

regulador, demonstrando uma sólida estrutura de capital para suportar a transformação em Banco Múltiplo e ampliar a oferta de serviços 

financeiros. 

 

 

  

15,7% 13,4%
17,0%

21,3%
28,3%

2018 2019 2020 2021 3T22

Índice de Basiléia
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ESTRUTURA DE CAPITAL – HOLDING 
 

A SIMPAR Holding manteve o caixa reforçado, suficiente para cobrir a amortização da dívida de curto prazo em 10,7x. No 3T22, a 

SIMPAR Holding concluiu a captação de duas debêntures: (i) R$ 750 milhões com vencimentos bullet em 2027 e (ii) R$ 750 milhões com 

vencimento em 2028 e 2029, sendo que parte dos recursos foram destinados à gestão de passivos da Companhia. A liquidez totalizou R$3,2 

bilhões ao final do 3T22 e cobre integralmente a dívida até meados de 2030. A posição de caixa na holding permite a continuidade do 

crescimento das controladas, ao mesmo tempo em que amplia nossa flexibilidade em qualquer cenário que se apresente nos próximos 

períodos.  

A dívida líquida da holding totalizou R$3,4 bilhões, enquanto a dívida bruta somada aos instrumentos financeiros derivativos na curva 

contratada foi de R$6,6 bilhões com vencimento concentrado em 2031. Por sua vez, o custo médio da dívida bruta pós impostos teve 

alta de 680 bps na comparação anual, de 5,5% a.a. no 3T21 para 12,3% a.a., sobretudo em função do aumento do CDI médio no período, 

que praticamente triplicou no período.  

 

Evolução do caixa e endividamento - Holding (R$ milhões) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

(1) A partir do 3T22, o instrumento de dívida utilizado para a internação dos recursos do Bond da SIMPAR já está sendo eliminado diretamente no balanço patrimonial, não 

havendo mais duplicidade na dívida bruta e no caixa entre o valor do Bond e o instrumento de internação como ocorreu em períodos anteriores;  

(2) Para fins de dívida líquida, a Companhia desconsidera variações MTM de hedge que são alocados no Patrimônio Líquido em outros resultados abrangentes, uma vez que 

são variações de mercado não realizadas e não existirão no vencimento; 

 

Endividamento - SIMPAR Holding

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22

Caixa e aplicações financeiras ¹ 3.039,4             2.577,3             3.162,8             

Caixa e aplicações financeiras - Valor contábil 5.575,1             5.055,2             3.162,8             

Nota de crédito - CLN (2.535,7)            (2.478,0)            -

Dívida bruta
1 5.240,1             5.737,2             6.575,7             

Nota de crédito - CLN (2.535,7)            (2.478,0)            -

Empréstimos e financiamentos 6.003,6             6.291,1             3.315,1             

Debêntures 2.047,9             1.936,2             3.456,7             

Risco sacado -                     -                     -                     

Instrumentos financeiros derivativos na curva contratada (275,7)               (12,2)                 (196,2)               

Instrumentos financeiros derivativos (Ativos e Passivos) 137,6                 929,4                 994,9                 

Variações de MTM contabilizadas no Patrimônio Líquido (hedge accounting) (413,3)                (941,6)                (1.191,1)             

Dívida líquida ² 2.200,7             3.159,9             3.412,8             

Dívida bruta de curto prazo 207,0                 397,5                 294,7                 

Dívida bruta de longo prazo ¹ 5.033,1             5.339,7             6.280,9             

Custo médio da dívida bruta (a.a.) 8,3% 17,9% 18,6%

Custo médio da dívida bruta pós impostos (a.a.) 5,5% 11,8% 12,3%

Prazo médio da dívida bruta (anos) 7,7                     6,9                     7,0                     

Prazo médio da dívida líquida (anos) 9,3                     8,6                     8,6                     
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ESTRUTURA DE CAPITAL - CONSOLIDADO 

A SIMPAR segue com o perfil alongado de dívida líquida (7 anos ao final do 3T22) e alinhada com a estratégia de gestão de passivos e 

liquidez do grupo em períodos de intensa volatilidade macroeconômica e política, reforçando sua posição de caixa. 

Como parte dessa estratégia, a Vamos realizou duas importantes operações de mercado, executando um follow-on, que totalizou R$641 

milhões – operação 100% primária – e a captação de R$1,3 bilhão através da venda definitiva de recebíveis de contratos de locação de 

longo prazo sem coobrigação, estabelecendo mais um canal que pode ser acessado quando necessário para contribuir com o seu 

crescimento orgânico. 

Além das operações citadas acima, concluímos captações adicionais que totalizaram R$4,4 bilhões no 3T22, com destaques para: (i) 

duas debêntures da SIMPAR holding no montante total de R$1,5 bilhão, já citadas anteriormente; e (ii) três debêntures da Movida no valor 

total de R$ 2,75 bilhões. 

Dessa forma, a liquidez consolidada de R$13,2 bilhões (incluindo a holding e as controladas) é suficiente para cobrir a amortização da 

dívida de curto prazo em 4,9x e a dívida até meados de 2026. Adicionalmente, o Grupo SIMPAR conta com linhas compromissadas 

disponíveis e não sacadas de R$1,2 bilhão para as empresas controladas. O custo médio da dívida bruta pós impostos teve alta de 

600 bps na comparação anual, de 4,4% a.a. no 3T21 para 10,4% a.a. no 3T22, sobretudo devido ao aumento do CDI médio, que praticamente 

triplicou no período. 

A dívida líquida consolidada foi de R$24,5 bilhões ante R$11,7 bilhões no mesmo período do ano anterior (+109% a/a) e 11% maior na 

comparação com junho de 2022, tendo em vista o emprego dos recursos na execução do crescimento planejado. Lembrando sempre que 

uma parte importante dos investimentos dos últimos seis meses ainda não contribuiu integralmente na geração de receita e resultado dentro 

deste trimestre.  

Evolução do caixa e endividamento - Consolidado (R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(1) Desconsidera o montante de R$2.315,9 da estrutura de internação dos recursos do Bond da Movida, que impactam igualmente o caixa e a dívida bruta.  A partir do 3T22, o instrumento de dívida 
utilizado para a internação dos recursos do Bond da SIMPAR já está sendo eliminado diretamente no balanço patrimonial, não havendo mais duplicidade na dívida bruta e no caixa entre o valor do Bond e 
o instrumento de internação como ocorreu em períodos anteriores; 
(2) O valor relativo à CLN refere-se ao investimento efetuado junto à instituição financeira contratada para a internação dos recursos captados na emissão das Senior Notes (Bonds) via estrutura com 
emissão de um instrumento espelho da dívida do bond no Brasil.  Por isso, o saldo da CLN é inteiramente deduzido da dívida bruta para eliminar o efeito da duplicação causada pelo instrumento espelho. A 
partir de 3T22, a duplicidade já está sendo eliminada diretamente no balanço patrimonial. 
(3) O valor relativo à 4131 refere-se ao investimento efetuado junto à instituição financeira contratada para a internação dos recursos captados na emissão das Senior Notes (Bonds) via estrutura com 
emissão de um instrumento espelho da dívida do bond no Brasil.  Por isso, o saldo da 4131 é inteiramente deduzido da dívida bruta para eliminar o efeito da duplicação causada pelo instrumento espelho. 
(4) Para fins de dívida líquida, a Companhia desconsidera variações MTM de hedge que são alocados no Patrimônio Líquido em outros resultados abrangentes, uma vez que são variações de mercado 
não realizadas e não existirão no vencimento 
 
 

Endividamento - SIMPAR Consolidado

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22

Caixa e aplicações financeiras ¹ 11.187,5           10.264,9           13.167,7           

Caixa e aplicações financeiras - Valor contábil 16.646,9           15.021,5           15.483,6           

Nota de crédito - CLN ² (2.535,7)            (2.478,0)            -                     

4131³ (2.923,6)            (2.278,6)            (2.315,9)            

Dívida bruta ¹ 22.914,1           32.263,1           37.663,9           

Nota de crédito - CLN ² (2.535,7)            (2.478,0)            -                     

4131³ (2.923,6)            (2.278,6)            (2.315,9)            

Empréstimos e financiamentos ¹ 17.240,7           19.818,5           19.024,4           

Debêntures 10.898,4           16.058,7           20.496,4           

Leasing a pagar 298,5                 208,7                 176,1                 

Risco sacado -                     -                     -                     

Instrumentos financeiros derivativos na curva contratada (64,1)                 933,8                 283,0                 

Instrumentos financeiros derivativos (Ativos e Passivos) 691,9                 2.496,9              2.575,7              

Variações de MTM contabilizadas no Patrimônio Líquido (hedge accounting) (756,0)                (1.563,1)             (2.292,7)             

Dívida líquida
4 11.726,6           21.998,2           24.496,3           

Dívida bruta de curto prazo 1.078,1             2.031,7             2.673,9             

Dívida bruta de longo prazo ¹ 21.836,0           30.231,5           34.990,0           

Custo médio da dívida bruta (a.a.) 6,7% 14,7% 15,8%

Custo médio da dívida bruta pós impostos (a.a.) 4,4% 9,7% 10,4%

Prazo médio da dívida bruta (anos) 5,0                     4,8                     4,7                     

Prazo médio da dívida líquida (anos) 8,6                     6,4                     7,0                     
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Cronograma de Amortização da Dívida Bruta 3T22 – SIMPAR Holding e Consolidado (R$ milhões) 

  

Evolução da Dívida Líquida Consolidada (R$ milhões) 
 

4,4%
6,6%

8,2%
9,7% 10,4%

3T21 4T21 1T22 2T22 3T22

Custo Médio da Dívia Bruta pós Impostos (a.a.)
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Resultado Financeiro 

 

A Despesa Financeira Líquida totalizou R$1,3 bilhão no 3T22 ante R$316,7 milhões no 2T22. O aumento de R$936,2 milhões (+296% na 

comparação anual) é sobretudo explicado pelo:  

(i) Aumento de 87% da dívida líquida média em razão do forte ritmo de investimentos realizados na expansão dos negócios, 
representando cerca de R$500 milhões do incremento da despesa financeira líquida no período; 

(ii) Aumento substancial das taxas de juros no país, que praticamente triplicaram do 3T21 ao 3T22, adicionando cerca de R$380 
milhões à despesa financeira líquida no período;  

(iii) Aumento dos juros por aquisição de empresas em R$44 milhões;  

(iv) Crescimento de PIS e Cofins sobre JCP e receita financeira no montante de R$13 milhões. 

  

Na comparação com o trimestre anterior, houve aumento de R$290,3 milhões nas despesas financeiras líquidas (+30,2% t/t), sobretudo 

explicados pelo: 

(i) Aumento de 16% da dívida líquida média em razão do forte ritmo de investimentos realizados na expansão dos negócios, 
representando cerca de R$140 milhões do incremento da despesa financeira líquida na comparação com o 2T22; 

(ii) Aumento adicional das taxas de juros no país (CDI médio 2T22 de 12,4% a.a. para 13,5% a.a. no 3T22) representando cerca de 
40% do incremento da despesa financeira líquida na comparação com o 2T22; 

(iii) Aumento dos juros por aquisição de empresas em R$20 milhões; 

(iv) Crescimento de PIS e Cofins sobre JCP e receita financeira no montante de R$6 milhões. 

 

Indicadores de Alavancagem 

 
 

 

 

 

 

Apresentamos uma alavancagem medida pela dívida líquida sobre o EBITDA de 3,5x ante 3,6x ao final do 2T22. Ressaltamos que o EBITDA 

dos últimos doze meses não reflete a grande parte dos investimentos realizados, sobretudo aos prazos de implantação dos ativos 

operacionais (em média cerca de 90 dias para a Companhia consolidada antes que possam gerar caixa). Dessa forma, ao anualizar o EBITDA 

do 3T22, que reflete de maneira mais apurada o novo patamar de geração de caixa da Companhia, o running rate da alavancagem seria 

de 3,1x. Por sua vez, a relação entre a dívida líquida sobre o EBITDA–A¹ totalizou 2,4x no 3T22, ante 2,2x verificado no 3T21 e 2,5x no 2T22, 

enquanto o running rate seria de 1,9x. 

 

  

Notas: (1) Para fins de cálculo de covenants, o EBITDA não considera impairment e inclui o EBITDA UDM das empresas adquiridas; (2) Running rate considera EBITDA e 
EBITDA-A 1T22 anualizados; (3) Indicador Dívida Líquida/EBITDA considera a definição de Dívida Líquida descrita nas escrituras dos Bonds, cujos valores negativos oriundos 
dos swaps não devem ser incluídos, conforme reconciliação abaixo  

Indicadores de Alavancagem¹ 3T21 4T21 1T22 2T22 3T22 Running Rate² Covenants Conceito

Dívida líquida / EBITDA-A 2,2x 2,3x 2,3x 2,5x 2,4x 1,9x Máx 3,5x Manutenção

Dívida líquida / EBITDA³ 3,3x 3,4x 3,3x 3,6x 3,5x 3,1x Máx 4,0x Incorrência

EBITDA-A/ Despesa Financeira Líquida 6,5x 5,4x 4,6x 3,9x 3,3x 4,1x Min 2,0x Manutenção
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Abaixo, as aberturas da dívida líquida e EBITDA utilizadas para o cálculo do indicador Dívida líquida/EBITDA LTM: 

 

 

 

 

 

 

 

  

Conciliação da Dívida Líquida para fins de Covenants (R$ mm) 3T22

(+) Dívida Bruta     39.696,8 

(-) Caixa e equivalentes de caixa e títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 15.483,6   

DÍVIDA LÍQUIDA para alavancagem dos Bonds 24.213,3   

(+) Instrumentos financeiros derivativos 2.575,7      

(+) Efeito do MTM de Hedge (2.292,7)    

DÍVIDA LÍQUIDA para alavancagem de Debêntures 24.496,3   

Reconciliação do EBITDA (R$ milhões) 3T22 UDM

Lucro Líquido Contábil 1.019,1      

 Prejuízo de operações descontinuadas -             

Resultado Financeiro 3.377,6      

IR e contribuição social 454,2         

Depreciação e Amortização 1.281,4      

Amortização (IFRS 16) 347,2         

EBITDA Contábil 6.479,5      

EBITDA (últimos 12 meses das sociedades adquiridas e ou incorporadas) 417,3         

Resultado de equivalência patrimonial 1,9             

EBITDA para Covenant 6.898,7      

(+) Custo com venda de ativos - Empresas adquiridas 12,9           

(+) Custo com venda de ativos 3.510,8      

EBITDA-A para Covenant 10.422,3   
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INVESTIMENTOS 

 

Evolução Trimestral do Capex Líquido  

  

  

 Evolução do Capex Líquido  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Capex Líquido no 3T22 totalizou R$3,2 bilhões, 44% maior quando comparado ao Capex Líquido do 3T21, que foi de R$2,2 bilhões, 

sobretudo direcionado para compra de veículos leves, caminhões e cavalos.  

No acumulado de 9M22, o Capex Líquido atingiu R$9,4 bilhões, 7% maior que todo o investimento realizado no ano de 2021, em linha com 

nosso foco do emprego de capital em novos contratos que ofereçam retornos consistentes. Os investimentos foram sobretudo direcionados 

para Locação de ativos leves e pesados. 

2.216

3.573

2.508

3.689
3.181

3T21 4T21 1T22 2T22 3T22
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FLUXO DE CAIXA LIVRE 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como o aumento do Capex de renovação embute um crescimento real da receita e da geração de caixa futura visto que a variação do 

valor unitário do ativo superou a inflação no período, o caixa livre gerado antes do crescimento da SIMPAR no 3T22 UDM com critério de 

renovação com base em REPOSIÇÃO FINANCEIRA foi cerca de R$4,5 bilhões, em razão do crescimento expressivo do EBITDA de 82% 

na comparação anual.  

 

 

  

Nota: (1) O Capex de renovação não implica somente no giro do ativo operacional e manutenção do parque de ativos, mas 

também embute um crescimento real da receita e geração de caixa, visto que a variação do valor unitário do ativo superou a 

inflação no período. Dessa forma, o método com base na reposição financeira exclui do capex de renovação o efeito da inflação 

do período, que foi adicionado ao capex de expansão. 

Capex de renovação com base em:

QUANTIDADE
Reposição 

Financeira

Fluxo de Caixa (R$ milhões) 3T21 UDM 3T22 UDM
3T22 UDM

Ajustado

Variação 

(R$)

Variação 

(%)

EBITDA 3.564,2         6.479,5         6.479,5         2.915,3       81,8%

Variação do Capital de Giro             (286,2)          (1.392,0)          (1.392,0)        (1.105,8) 386,4%

Custo de venda de ativos utilizados na locação e prestação de serviços            1.988,1            3.510,8            3.510,8          1.522,7 76,6%

Capex Renovação¹          (3.193,9)          (6.008,9)          (4.075,6)           (881,8) 27,6%

Caixa gerado pelas atividades operacionais 2.072,2         2.589,4         4.522,6         2.450,4       118,2%

(-) Imposto de renda e contribuição social             (141,2)             (303,2)             (303,2)           (162,0) 114,7%

(-) Capex outros             (152,7)             (162,1)             (162,1)               (9,4) 6,1%

Caixa gerado antes do crescimento 1.778,3         2.124,1         4.057,4         2.279,0       128,2%

(-) Capex Expansão          (5.945,1)        (11.373,5)        (13.306,8)        (7.361,6) 123,8%

(-) Aquisições de Empresas             (497,2)          (1.481,5)          (1.481,5)           (984,3) 198,0%

Caixa Livre Gerado (Consumido) Depois do Crescimento e Antes dos Juros (4.664,0)        (10.730,9)     (10.730,9)     (6.066,9)     130,1%



 

29 
 

 

RETORNO 

Evolução do ROIC Consolidado 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Evolução do ROE Consolidado 

  

   

 

 

 

  

ROE 3T22 UDM

(R$ milhões)

SIMPAR

Consolidado¹

SIMPAR

Consolidado 

(Part. Acionista 

controlador)

Lucro Líquido 1.019,1                 527,2                    

Patrimônio Líquido Médio² 5.629,7                 3.088,5                 

ROE 3T22 UDM 18,1% 17,1%

¹ Considera média entre o período atual e setembro de 2021

ROIC 3T22 UDM

(R$ milhões)
SIMPAR 

1 JSL Movida Vamos CS Brasil Automob BBC

EBIT 3T22 UDM 4.850,9                 690,4                    2.545,6                 1.381,7                 109,3                    295,3                    9,1                        

Impostos (1.495,6)                (124,6)                   (720,7)                   (415,4)                   (37,2)                     (84,0)                     (3,4)                       

NOPLAT 3.355,3                 565,9                    1.824,9                 966,3                    72,2                      211,4                    5,6                        

Dívida Líquida Média 
2 18.489,4               2.758,8                 9.117,0                 2.922,5                 512,4                    113,0                    70,2                      

Patrimônio Líquido Médio 
2 5.629,7                 1.366,8                 2.977,6                 3.192,1                 208,0                    639,1                    128,0                    

Capital Investido Médio 
2 24.119,1               4.125,5                 12.094,6               6.114,6                 720,4                    752,1                    198,3                    

ROIC 3T22 UDM 13,9% 13,7% 15,1% 15,8% 10,0% 28,1%
Instituicção 

Financeira
¹ Considera eliminações entre as empresas do grupo e a dívida da Holding
² Considera média entre o período atual e setembro de 2021
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MERCADO DE CAPITAIS 
 

Performance das ações 

No dia 09 de novembro de 2022, as ações SIMH3 estavam cotadas a R$9,94 uma valorização de 213% quando comparadas a 01 de abril 

de 2020. No dia 30 de setembro de 2022, a Companhia possuía um total de 838.407.909 ações, sendo 12.186.612 em tesouraria. 

A SIMPAR está listada no Novo Mercado da B3 e suas ações fazem parte dos índices:  

 S&P/B3 Brazil ESG 

 S&P Brazil BMI 

 IGCX (Índice de Ações com Governança Corporativa Diferenciada)  

 IGC-NM (Índice de Governança Corporativa - Novo Mercado) 

 ITAG (Índice de Ações com Tag Along Diferenciado) 

 IBRA (Índice Brasil Amplo) 

 IGCT (Índice de Governança Corporativa Trade)  

 SMLL (Índice Small Caps)  

 MSCI Brazil Small Cap Index  

 MSCI Emerging Markets Small Cap Index 

 FTSE Global Equity Index Series Latin America 

 

Comparativo de Desempenho SIMH3, IBOV e SMLL11 (de 01/04/2020 até 09/11/2022 – Base 100) 
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ANEXOS 
      

1. Reconciliação do EBITDA e Lucro Líquido Ajustado  

 

 

 

 

 

 

   

  

SIMPAR - Consolidado SIMPAR - Consolidated

Reconciliação do EBITDA

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Lucro Líquido Contábil 399,4           213,0           111,0           -72,2% -47,9% 962,4           652,5           -32,2% 1.019,1        

Prejuízo de operações descontinuadas -               -               -               - - -               -               - -               

Resultado Financeiro 316,7           962,6           1.252,9        +295,6% +30,2% 727,5           2.887,5        +296,9% 3.377,6        

IR e contribuição social 173,6           111,2           64,1              -63,1% -42,3% 440,1           310,3           -29,5% 454,2           

Depreciação e Amortização 202,1           351,3           438,0           +116,8% +24,7% 586,7           1.104,0        +88,2% 1.281,4        

Amortização (IFRS 16) 73,8              64,9              72,0              -2,3% +11,0% 147,7           199,7           +35,2% 347,2           

EBITDA Contábil 1.165,5        1.703,0        1.938,1        +66,3% +13,8% 2.864,2        5.154,1        +79,9% 6.479,5        

JSL - Créditos Extemporâneos Líquidos, Provisões e -               -               -               - - (87,8)            -               - -               

EBITDA Ajustado 1.165,5        1.703,0        1.938,1        +66,3% +13,8% 2.776,4        5.154,1        +85,6% 6.479,5        

(+) Custo com venda de ativos 658,8           958,1           1.234,1        +87,3% +28,8% 1.489,4        2.922,4        +96,2% 3.510,8        

EBITDA-A Ajustado 1.824,3        2.661,1        3.172,2        +73,9% +19,2% 4.265,8        8.076,4        +89,3% 9.990,3        

SIMPAR - Consolidado SIMPAR - Consolidated

Reconciliação do Lucro Líquido

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Lucro Líquido Contábil 399,4           213,0           111,0           -72,2% -47,9% 962,4           652,5           -32,2% 1.019,1        

JSL - Créditos Extemporâneos Líquidos, Provisões e (18,2)            -               -               - - (66,6)            -               - -               

Lucro Líquido Ajustado 381,1           213,0           111,0           -70,9% -47,9% 895,7           652,5           -27,2% 1.019,1        
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2. SIMPAR 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

SIMPAR - Consolidado SIMPAR - Consolidado

Ativo (R$ milhões) 3T21 2T22 3T22 Passivo (R$ milhões) 3T21 2T22 3T22

Ativo circulante Passivo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 5.168,1        2.530,1        1.884,3           Fornecedores 2.124,9        4.239,3        3.821,6        

Títulos e valores mobiliários 11.475,5      12.483,4      13.474,0         Floor Plan 142,1           206,1           198,5           

Instrumentos financeiros derivativos 0,1               0,1               7,6                  Risco sacado a pagar -                   -                   -                   

Contas a receber 2.779,1        3.976,9        4.223,8           Empréstimos e financiamentos 473,3           893,5           975,2           

Estoques 378,2           775,2           1.166,8           Debêntures 545,0           1.038,2        1.633,9        

Tributos a recuperar 162,2           446,8           496,2              Arrendamento financeiro a pagar 113,9           100,1           72,4             

Imposto de renda e contribuição social a recuperar 283,5           389,1           508,7              Arrendamentos financeiros a pagar IFRS 16 324,4           212,6           248,4           

Despesas antecipadas 115,2           189,8           176,4              Cessão de direitos creditórios 6,3               3,0               316,7           

Outros créditos Intercompany -                   -                   -                      Instrumentos financeiros derivativos -                   490,3           535,9           

Dividendos a receber -                   0,3               0,6                  Obrigações trabalhistas 462,7           510,4           658,3           

Ativo imobilizado disponibilizado para venda 459,6           851,3           1.218,4           Imposto de renda e contribuição social a recolher 58,9             61,0             105,8           

Adiantamento de Terceiros 72,6             75,9             134,9              Tributos a recolher 146,8           244,8           249,6           

Adiantamento a terceiros - Intergrupo -                   105,1           - Outras contas a pagar 512,2           573,6           279,7           

Outros créditos 47,1             -                   102,7              Dividendos a pagar 21,5             36,1             30,6             

Partes Relacionadas -                   0,1               0,1                  Adiantamento de clientes 192,1           295,7           362,8           

Adiantamento de clientes - Intergrupo -                   -                   -                   

Compra de ações de controladas a termo -                   122,3           126,0           

Partes relacionadas 0,5               0,5               0,9               

Provisões para perdas Investimentos em operações descontinuadas -                   -                   -                   

Aquisição de empresas a pagar -                   -                   144,8           

Total do Ativo Circulante 20.941,3      21.824,0      23.394,4         Total do passivo circulante 5.124,4        9.027,3        9.760,9        

Ativo não circulante Não circulante

Não circulante Empréstimos e financiamentos 16.767,4      18.925,0      18.049,2      

Títulos e valores mobiliários 3,3               8,0               125,3              Debêntures 10.353,4      15.020,5      18.862,5      

Instrumentos financeiros derivativos 45,7             102,2           165,1              Arrendamento financeiro a pagar 184,7           108,7           103,7           

Contas a receber 125,9           155,8           171,7              Arrendamentos financeiros a pagar IFRS 16 419,1           758,7           967,7           

Tributos a recuperar 312,4           284,3           231,9              Cessão de direitos creditórios 1,1               -                   970,3           

Imposto de renda e contribuição social a recuperar 40,3             87,5             74,9                Instrumentos financeiros derivativos 737,7           2.108,8        2.212,4        

Depósitos judiciais 92,8             98,1             110,2              Tributos a recolher 29,6             34,0             35,6             

Imposto de renda e contribuição social diferidos 412,6           736,2           973,8              Provisão para demandas judiciais e administrativas 383,3           329,5           408,3           

Partes relacionadas -                   0,3               0,4                  Imposto de renda e contribuição social diferidos 952,3           1.146,9        1.221,5        

Fundo para capitalização de concessionárias -                   -                   -                      Partes relacionadas 0,5               0,5               27,5             

Ativo de indenização por combinação de negócios 306,0           256,7           -                      Outras contas a pagar 425,4           471,0           182,0           

Outros créditos 83,9             111,5           459,5              Aquisição de empresas a pagar -                   -                   565,2           

Despesas antecipadas -                   -                   -                      Aterro sanitário – custo de encerramento -                   98,9             83,4             

Ativos de operações descontinuadas -                   -                   -                      Outras contas a pagar Intercompany -                   -                   -                   

Ativo de Indenização -                   -                   298,6              Floor Plan -                   -                   -                   

Total do Realizável a Longo Prazo 1.422,7        1.840,6        2.611,3           Obrigações tributárias -                   -                   -                   

Compra de ações de controladas a termo -                   -                   -                   

Total do passivo não circulante 30.254,4      39.002,6      43.689,1      

Patrimônio líquido

Investimentos 25,0             28,0             32,6                Capital social 722,2           1.167,1        1.167,1        

Imobilizado líquido 17.425,6      27.512,3      30.582,6         Reserva de capital 1.977,9        1.575,1        1.968,0        

Intangível 1.267,5        1.751,9        2.385,4           Reserva de Desagio -                   -                   -

Total 18.718,1      29.292,1      33.000,5         Ações em tesouraria (151,6)          (155,6)          (165,8)          

Reservas de lucros 262,3           867,3           885,8           

Total do ativo não circulante 20.140,8      31.132,7      35.611,8         Outros resultados abrangentes (272,8)          (621,4)          (786,1)          

Ajustes de avaliação patrimonial 487,7           517,3           517,3           

Participação dos acionistas não controladores 2.296,4        2.294,7        2.786,0        

Lucros / Prejuízos acumulados 607,3           -                   -                   

Outros ajustes patrimoniais reflexos de controladas (226,2)          (717,6)          -                   

Adiantamento para futuro aumento de capital -                   -                   -                   

Outras Movimentações Patrimoniais -                   -                   (816,1)          

Total do patrimônio líquido 5.703,2        4.926,8        5.556,2        

Total do Ativo 41.082,1      52.956,7      59.006,2         Total do Passivo e Patrimônio Líquido 41.082,1      52.956,7      59.006,2      

SIMPAR - Consolidado Consolidated

Demonstração de Resultado do Período

(R$ milhões)
3T21 2T22 3T22 ▲ A / A ▲ T / T 9M21 9M22 ▲ A / A UDM

Receita Bruta 4.374,3             6.020,2             7.584,2             73,4% 26,0% 10.836,0           18.689,3           72,5% 23.306,7           

(-) Deduções da Receita (416,0)              (556,8)              (681,8)              63,9% 22,4% (1.108,6)           (1.733,2)           56,3% (2.211,8)           

(=) Receita Líquida 3.958,3             5.463,4             6.902,4             74,4% 26,3% 9.727,5             16.956,1           74,3% 21.094,9           

Receita Líquida de Vendas e prestação de serviços 3.035,2             4.204,3             5.404,4             78,1% 28,5% 7.698,7             13.181,9           71,2% 16.488,8           

Receita Líquida de Renovação de Frota 923,0                1.259,1             1.498,1             62,3% 19,0% 2.028,8             3.774,2             86,0% 4.606,1             

(-) Custos Totais (2.694,7)           (3.664,0)           (4.829,4)           79,2% 31,8% (6.659,4)           (11.506,9)         72,8% (14.229,8)         

(=) Lucro Bruto 1.263,6             1.799,4             2.073,0             64,1% 15,2% 3.068,0             5.449,3             77,6% 6.865,2             

Margem Bruta 31,9% 32,9% 30,0% -1,9 p.p. -2,9 p.p. 31,5% 32,1% +0,6 p.p. 32,5%

(-) Despesas Operacionais Antes do Resultado Financeiro (373,9)              (512,7)              (645,0)              72,5% 25,8% (938,1)              (1.599,0)           70,5% (2.014,2)           

Despesas Administrativas e Comerciais (414,2)              (536,4)              (641,0)              54,8% 19,5% (1.008,8)           (1.637,2)           62,3% (2.067,2)           

Despesas Tributárias (5,4)                  -                       -                       -100,0% - (13,2)                -                       -100,0% (4,2)                  

Outras Receitas (Despesas) Operacionais 45,7                  23,8                  (4,0)                  -108,8% -116,8% 83,8                  38,3                  -54,3% 57,2                  

EBIT 889,7                1.286,8             1.428,0             60,5% 11,0% 2.129,9             3.850,3             80,8% 4.850,9             

Margem EBIT s/ receita líquida de serviços 29,3% 30,6% 26,4% -2,9 p.p. -4,2 p.p. 27,7% 29,2% +1,5 p.p. 29,4%

(+-) Resultado Financeiro (316,7)              (962,6)              (1.252,9)           - 30,2% (727,5)              (2.887,5)           296,9% (3.377,6)           

(=) Lucro antes dos impostos 573,0                324,2                175,1                -69,4% -46,0% 1.402,4             962,8                -31,3% 1.473,3             

Impostos e contribuições sobre o lucro (173,6)              (111,2)              (64,1)                -63,1% -42,4% (440,1)              (310,3)              -29,5% (454,2)              

(=) Lucro líquido das operações em continuidade 399,4                213,0                111,0                -72,2% -47,9% 962,4                652,5                -32,2% 1.019,1             

 Prejuízo após os tributos provenientes de operações descontinuadas -                       -                       -                       - - -                       -                       - -                       

(=) Lucro líquido do exercício 399,4                213,0                111,0                -72,2% -47,9% 962,4                652,5                -32,2% 1.019,1             

Margem Líquida Total 10,1% 3,9% 1,6% -8,5 p.p. -2,3 p.p. 9,9% 3,8% -6,1 p.p. 4,8%

EBITDA 1.165,5             1.703,0             1.938,1             66,3% 13,8% 2.864,2             5.154,1             79,9% 6.479,5             

Margem EBITDA s/ receita líquida de serviços 38,4% 40,5% 35,9% -2,5 p.p. -4,6 p.p. 37,2% 39,1% +1,9 p.p. 39,3%

EBITDA-A 1.824,3             2.661,1             3.172,2             73,9% 19,2% 4.353,6             8.076,4             85,5% 9.990,3             

Margem EBITDA s/ receita líquida de serviços 46,1% 48,7% 46,0% -10,0% -270,0% 44,8% 47,6% 280,0% 47,4%
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
 

Este Release de Resultados tem como objetivo detalhar os resultados financeiros e operacionais da SIMPAR S.A. no terceiro trimestre de 2022. A SIMPAR S.A. apresenta seus 

resultados do 3T22, o qual inclui a JSL, Vamos, Movida, CS Brasil, Automob, BBC e CS Infra, que somadas compõem os resultados consolidados. As informações financeiras 

são apresentadas em milhões de reais, exceto quando indicado o contrário. As informações contábeis intermediárias da Companhia são elaboradas de acordo com a legislação 

societária e apresentadas em bases consolidados de acordo com CPC – 21 (R1) Demonstração Intermediária e a norma IAS 34 – Interim Financial Reporting, emitida pelo IASB. 

As comparações referem-se aos dados revisados do 3T21, 2T22 e 3T22, exceto onde indicado. A partir de 01 de janeiro de 2019, a SIMPAR adotou o CPC 06 (R2)/IFRS 16 em 

suas demonstrações financeiras relativas ao 1T19. Nenhuma das alterações incorre na reapresentação das demonstrações financeiras já publicadas. 

 

AVISOS LEGAIS 
Nós fazemos declarações sobre eventos futuros que estão sujeitas a riscos e incertezas. Tais declarações têm como base crenças e suposições de nossa Administração e 

informações a que a Companhia atualmente tem acesso. Declarações sobre eventos futuros incluem informações sobre nossas intenções, crenças ou expectativas atuais, assim 

como aquelas dos membros do Conselho de Administração e Diretores da Companhia. 

As ressalvas com relação a declarações e informações acerca do futuro também incluem informações sobre resultados operacionais possíveis ou presumidos, bem como 

declarações que são precedidas, seguidas ou que incluem as palavras "acredita", "poderá", "irá", "continua", "espera", "prevê", "pretende", "planeja", "estima" ou expressões 

semelhantes. As declarações e informações sobre o futuro não são garantias de desempenho. Elas envolvem riscos, incertezas e suposições por que se referem a eventos 

futuros, dependendo, portanto, de circunstâncias que poderão ocorrer ou não. Os resultados futuros e a criação de valor para os acionistas poderão diferir de maneira significativa 

daqueles expressos ou sugeridos pelas declarações com relação ao futuro. Muitos dos fatores que irão determinar estes resultados e valores estão além da nossa capacidade 

de controle ou previsão.  

 

Teleconferência e Webcast 
 

Data: 10 de novembro de 2022, quinta-feira. 

 

Horário:  11:00 am (Brasília) 

 09:00 am (New York) – Com tradução simultânea 
 

Telefones de conexão:  

 

  

 

 

 

Webcast:  

  

‘ 

 

 

Acesso ao Webcast: Os slides da apresentação estarão disponíveis para visualização e download na sessão de Relações com Investidores em nosso website 

https://ri.simpar.com.br/. O áudio da teleconferência será transmitido ao vivo pela plataforma e ficará disponível após o evento.  

Para informações adicionais, entre em contato com a Área de Relações com Investidores: 

Tel: +55 (11) 2377-7178 

https://ri.simpar.com.br/ 

Brasil:   +55 (11) 4090-1621   |   +55 (11) 3181-8565 

Demais países:  +1 (412) 717-9627     |   +1 (844) 204-8942 

Código de acesso: Simpar 

 

Clique aqui 

 

https://ri.simpar.com.br/
https://ri.simpar.com.br/
https://webcastlite.mziq.com/cover.html?webcastId=722483aa-1f63-4c2c-a330-7ae858a1e1ee
https://webcastlite.mziq.com/cover.html?webcastId=722483aa-1f63-4c2c-a330-7ae858a1e1ee
https://webcastlite.mziq.com/cover.html?webcastId=722483aa-1f63-4c2c-a330-7ae858a1e1ee

